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Palavra dos Presidentes

Warlley Pinheiro Andrade - Presidente do Conselho Deliberativo

Iniciamos o ano de 2012 com a expectativa de maior rentabilidade no mercado 
financeiro, em especial na bolsa de valores, em função dos resultados ruins de 
2011 e das projeções de maior crescimento da economia em função das me-
didas de incentivo do Governo Federal. Mas o que vimos durante todo o ano foi 
uma enorme instabilidade no mercado financeiro e uma grande dificuldade em 
encontrar opções de investimentos seguros, com a rentabilidade mínima necessá-
ria. No final do ano, após um grande e louvável esforço de nossa equipe, pudemos, 
mais uma vez, comemorar o alcance da rentabilidade necessária para o cumprimento 
da meta atuarial.
No âmbito interno da organização, tivemos as eleições para renovação de 50% dos Conselhos e Deliberativo e Fiscal, 
que transcorreram em clima de absoluta tranquilidade e respeito entre os candidatos. Ao final do processo, tivemos a 
escolha de dois novos conselheiros deliberativos (um titular e um suplente) e dois novos conselheiros fiscais (um titular 
e um suplente). Além disso, a Dataprev também indicou  novos conselheiros para os Conselhos Deliberativo e   Fiscal
O grande fato de 2012 foi, sem dúvida, a Resolução nº 09/2012, do Conselho Nacional de Previdência Complementar, 
determinando que as Entidades Fechadas de Previdência Complementar reduzam suas metas atuarias gradualmente, 
até o ano de 2018, de modo a adequá-las à nova realidade dos juros no Brasil. O assunto foi muito bem tratado pela 
Prevdata em seu informativo Prevfolha nº 28, publicado em março passado, cuja leitura é recomendada a todos os 
participantes e assistidos. O ano de 2013 nos trará muitos desafios, do ponto de vista da gestão, mas tenho a confiança 
de que o trabalho de reorganização de nossa entidade, iniciado há vários anos, nos possibilitará atravessar mais esse 
período com bons resultados para nossos participantes e assistidos.
Por fim, gostaria de dizer que é uma honra presidir o Conselho Deliberativo e que tem sido bem mais fácil esta tarefa em 
função da grande colaboração dos demais conselheiros, dos Diretores e, principalmente, dos funcionários da Prevdata.

Rosângela Lopes de Oliveira - Presidente do Conselho Fiscal

O ano de 2012 para a Prevdata foi marcado por mudanças e realizações. A En-
tidade tem buscado acompanhar as novas tendências do mercado, no que se 
refere ao controle de riscos, transparência nas informações e uma política de 
investimentos atuante. Com essas atitudes, a Prevdata vem se renovando, man-
tendo um nível atual de desenvolvimento, bem como utilizando boas práticas de 
governança corporativa. A Entidade apresentou em 2012 um resultado positivo e, 

diante do cenário econômico atual, vem se aprimorando para enfrentar as mudan-
ças e desafios impostos pela nova conjuntura. 
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Paulo Sergio Santos Carmo - Presidente da Prevdata

Esta edição do Relatório Anual de Informações - RAI chega até você com o conteúdo 
sobre os resultados da gestão dos planos de benefício PRV Saldado, CV - Prevdata 
II e da Gestão Administrativa de nossa Entidade no exercício de 2012.
Repleto de informações relevantes para o acompanhamento dos seus planos de 
benefício, o RAI-2012 irá lhe proporcionar um momento de reflexão sobre as ações 
que desempenhamos e um conhecimento sobre o detalhamento técnico que apre-
sentamos sobre cada plano e a Entidade. 
Muito do que se quantifica neste RAI-2012 são tarefas cotidianas que buscam me-
lhorar os serviços que prestamos, e os resultados em termos de evolução do patrimônio, 
rentabilidade, populações atendidas, custos, as provisões futuras para os benefícios concedidos e a conceder, dentre 
outros assuntos, que lhes permitirá entender a estrutura e como atuamos.
Novos desafios estão postos para os próximos anos, e o que mais se destaca nesse momento é a recente regulamen-
tação previdenciária que estabeleceu a redução gradual da meta atuarial de 6% em 2012 para 4,5% em 2018. Isto, 
em particular, exigirá de todos nós a exata compreensão dos impactos e medidas que serão adotadas, e representará 
um esforço adicional na busca de soluções que contemplem o cumprimento das obrigações previdenciárias e o seu 
financiamento dentro dos novos parâmetros legais.
Outro importante desafio se relaciona aos benefícios que serão concedidos a partir de janeiro de 2014 no Plano 
CV - Prevdata II, quando se iniciará o desembolso das primeiras rendas de aposentadoria, com base nas poupanças 
acumuladas ao longo dos últimos cinco anos, e que representará a concretização dos esforços da Patrocinadora, dos 
Conselhos, Participantes e dos Empregados da Prevdata no resgate da Entidade.
Com a publicação desse conjunto de informações buscamos prestar contas perante nossos Participantes, Assistidos, 
Patrocinadora e a todos que se relacionam com o segmento de previdência complementar, o que nos impõe um esfor-
ço adicional na tarefa de informar e contribuir para a educação financeira e previdenciária, mas que esperamos seja 
atendido nesta edição e lhes proporcione uma boa leitura nas páginas que se seguem.
A todos, meus sinceros cumprimentos.
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• Rumo ao futuro
 
A Prevdata permanece atuando firmemente no presente, com seus olhos voltados para o futuro. Os resultados apresen-
tados no ano de 2012 comprovam que os desafios podem ser enfrentados com serenidade, buscando sempre o cum-
primento dos compromissos assumidos com nossos participantes e assistidos. Estes compromissos são fortalecidos no 
dia a dia, quando reafirmamos nossos valores de Honestidade, Equidade, Transparência, Comprometimento, Eficiência, 
Responsabilidade Socioambiental, Qualidade, Prestação de Contas, Conformidade com a regulação e Confiança.
 
O planejamento estratégico da Prevdata é uma 
ferramenta de gestão incorporada ao nosso co-
tidiano. A solução adotada para operar as ações 
propostas no planejamento, com a criação de 
comitês por principais atividades, mostrou-se 
acertada, incluindo comitês de Comunicação, 
Gestão de Pessoas, Pesquisa e Desenvolvimen-
to, Responsabilidade Social, Tático Prevdata – 
Dataprev e de Tecnologia. O resultado disto é 
que, do total dos planos de ação previstos para 
2012, 64,52% das ações foram concluídas.
 
As ações positivas da Prevdata refletem-se em 
sua imagem, e os empregados da patrocinadora 
demonstraram sua confiança em seu fundo de 
pensão. Em dezembro de 2012, o plano CV-Prevdata II alcançou 2.683 participantes, sendo 2.570 empregados da 
Dataprev, 39 da Prevdata, 63 autopatrocinados e 11 em Benefício Proporcional Diferido – BPD, ou seja, 70,81% de 
empregados da Dataprev aderiram ao plano, com um total de 394 inscrições no plano CV-Prevdata II em 2012.
 
A quantidade de assistidos do Plano PRV foi acrescida de 69 pessoas, totalizando 1.362 assistidos, enquanto o Plano 
CV fechou o ano com mais 11 assistidos, totalizando 26.
 
Um dos grandes desafios da Prevdata tem sido reduzir suas despesas administrativas, tendo como foco principal a 
imposição legal por parte dos órgãos fiscalizadores dos fundos de pensão, sem perda de qualidade em seus processos. 
Dentre as medidas de execução do orçamento 2012, que visavam equilibrar as despesas administrativas para o en-
quadramento da Entidade, de acordo com os parâmetros estabelecidos na Resolução CGPC 29/2009, foi implantada a 
metodologia de pagamento dos salários e da folha de benefícios por meio do Bradesco, com a qual a Prevdata obteve 
uma redução significativa em suas despesas. 
 
As Políticas de Investimentos dos Planos PRV Saldado, CV-Prevdata II e Administrativo da Prevdata, cujas revisões 
regulares ocorrem para definir diretrizes e estratégias para alocação de recursos em um horizonte de longo prazo, mais 
uma vez mostraram-se acertadas.

Visitantes da Dataprev.

Relatório dos Administradores 2012

“O futuro é construído pelas nossas decisões diárias, inconstantes e mutáveis,
e cada evento influencia todos os outros.” Alvin Tofller
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Em relação aos imóveis, em 2012, foi vendida, por meio de edital público de venda, a loja 335 do Shopping Piratas, 
em Angra dos Reis/RJ.
 
No ano de 2012, a Prevdata manteve a estratégia de alocar seus recursos no segmento estruturado e deu continui-
dade ao processo de revisão da estratégia de renda variável, finalizando suas operações com os fundos exclusivos do 
segmento e direcionando os recursos para fundos abertos e também trazendo-os para gestão interna, buscando maior 
agilidade na tomada de decisão, flexibilidade, mobilidade e, em paralelo, reduzindo a aderência ao IbrX.
 
A entidade continua com o perfil defensivo, fundamentado na preservação de capital, buscando se adaptar às mudan-
ças de cenário de forma inteligente e estratégica.
 
Os efeitos desta política puderam ser observados pelos participantes de forma concreta. Os planos administrados 
pela Prevdata atingiram a meta atuarial, apresentando rentabilidade nos Planos PRV Saldado (“plano antigo”), 
CV-Prevdata II, (“plano novo”) e PGA (Plano de Gestão Administrativa) de, respectivamente, 12,79%, 13,92% e 
12,78%, contra uma meta atuarial, no mesmo período, de 12,57% (INPC + 6,00% ao ano).
 

• Controle e Governança
 
A Diretoria Executiva da entidade, formada por Pau-
lo Sergio Santos do Carmo (Presidente), Ary Follain 
Junior (Diretor de Atendimento e Seguridade) e Car-
los Eduardo Gomes Villar (Diretor de Administração 
e Finanças), atuou na busca de soluções para os 
desafios inerentes à administração da entidade.
 
Além dos dirigentes certificados em outros perío-
dos, foram certificados, em 2012, pelo ICSS (Insti-
tuto de Certificação da Seguridade Social), Alcides 
Janeiro Gregório, membro do Conselho Deliberati-
vo e, pelo IBA (Instituto Brasileiro de Atuária) e Sergio Mendes de Azevedo Tinoco, Atuário da Entidade. A certificação 
obedece às normas estabelecidas pela resolução 3.792 do Conselho Monetário Nacional – CMN.
 
Visando qualificar seus quadros, a Prevdata patrocinou parcialmente cursos de especialização. A Coordenadora de 
Seguridade e Empréstimos, Andréa Dias Corrêa, concluiu o MBA de Gestão de Previdência Complementar, pelo Ideas/
UFF, e o Analista de Investimentos, Rafael dos Santos Bitencourt, finalizou sua Graduação Lato Sensu, em Nível de 
Especialização – MBA, em Gestão de Investimentos - IAG na Escola de Negócios da PUC-Rio.
 
A diretoria da Prevdata realizou, com o Instituto Ibero-Brasileiro de Relacionamento com o Cliente (IBRC), pesquisa de 
Clima Organizacional com os empregados da Prevdata. Do total de empregados, 37 responderam ao questionário, ou 
seja, houve 97% de efetividade. A consultoria listou forças, oportunidades, fraquezas e ameaças da Entidade e propôs 
um Plano de Ação.
 
Visando desenvolver uma ferramenta para a Entidade potencializar o desempenho de seus empregados, a Prevdata 
implantou Avaliação de Desempenho por Competências, com o apoio da consultoria Mercer, formalizando a definição 
das competências, metas e indicadores para estabelecer as competências desejáveis para fundamentar os trabalhos 
de gestão por desempenho.
 
Ainda seguindo às recomendações dos órgãos fiscalizadores, a Prevdata implantou Sistema de Monitoramento e Con-

Os diretores da Prevdata: Carlos Eduardo, Paulo Sergio e Ary.



9

Sociedade de Previdência Complementar da Dataprev – Prevdata

trole de Riscos. As coordenações implementaram planos de ações que visam mitigar os riscos e prevenir outros que 
possam vir a surgir, o que teve por objetivo alinhar as estratégias da Prevdata, bem como gerar relatório de indicadores 
consolidados para o acompanhamento pelo Conselho Fiscal da Entidade e órgãos de controle.
 
 

• Ações de Comunicação e Relacionamento com Participantes
 
Com novo layout e formato, a Prevdata moder-
nizou sua página na internet.  O objetivo dessa 
reformulação foi aproximar - ainda mais - o par-
ticipante e assistido (aposentado e pensionista) 
da gestão da Entidade, das informações de seus 
planos de benefícios e buscar maior eficiência 
na comunicação.
 
O Programa Prevdata vai até você continua sen-
do nosso principal instrumento de comunicação 
e relacionamento com o participante, oferecen-
do diversos eventos, como Prestações de Con-
tas, explicações sobre o Plano CV-Prevdata II, 
atendimento personalizado aos Participantes e 
empregados não Participantes. 

 
Em 2012, a Prevdata esteve em SP, RJ, PB, SC, PE, CE e em videoconfe-
rências com MS, PI e ES. Foram realizados cerca de 444 atendimentos per-
sonalizados nas unidades da Dataprev. Podemos verificar, mais uma vez, o 
efeito do programa Prevdata vai até você no aumento das adesões ao Plano 
CV-Prevdata II e nas contribuições normais e adicionais ao plano. 
 
Foi instalado painel “Missão, Visão e Valores”, na recepção da Entidade, para 
facilitar a fixação dos objetivos da Prevdata e lutar para atingi-los, conforme 
estabelecido no Planejamento Estratégico. O local foi definido de forma a que 
todos os envolvidos no processo -   empregados, participantes, assistidos, 
fornecedores e a sociedade - compreendam a sua importância e ajudem a 
Entidade a colocar em prática sua filosofia.
 

Foi criado Calendário para distribuição entre os empregados da Dataprev e da Prevdata, com frases sobre o Plano 
CV-Prevdata II, previdência complementar e planejamento de futuro. Foi também criado imã de geladeira com ca-
lendário para distribuição entre os assistidos da Prevdata, com os contatos da entidade. O objetivo do Calendário 
Prevdata é proporcionar aos participantes uma reflexão constante - todos os dias do ano - sobre previdência, sobre 
a Prevdata e busca facilitar o acesso ao site e às informações sobre os planos.
 
O Jornal Prevfolha, eficiente instrumento de informação, continua sendo impresso e enviado para residência dos apo-
sentados e pensionistas, além de disponibilizado no site.

Foram criadas histórias em quadrinhos do personagem Previberto, propondo, de forma lúdica, a discussão sobre 
questões dos planos e os conceitos da previdência complementar. Esclarece sobre os planos e suas alternativas, em 
especial sobre o Plano CV-Prevdata II, permitindo que os empregados da Patrocinadora, participantes e assistidos 
façam escolhas conscientes, com humor e de forma leve e agradável, buscando atrair público avesso a outras mídias.
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Contribuições adicionais e Aportes – Por meio de comunicados e cartazes, a Prevdata estimulou a contribuição 
adicional e os aportes ao Plano CV-Prevdata II, destacando a importância de aumentar a poupança previdenciária ao 
longo de todo o ano e, em especial ao final do ano, com o foco  do incentivo fiscal no Imposto de Renda. Como resul-
tado tivemos o crescimento de pessoas descontando contribuições adicionais  regularmente (52 pessoas por mês, em 
média), chegando a um valor de R$ 347 mil no ano.
 
Bradesco – A mudança do pagamento dos benefícios para o banco Bradesco foi acompanhada de intensa campanha 
de divulgação. Foram enviadas correspondências aos assistidos, folhetos elaborados em conjunto com o Bradesco (car-
ta de boas-vindas e de vantagens de ser seu cliente), além de mensagens nos informativos, explicando a necessidade 
da mudança de procedimentos e os ganhos para o custo administrativo da entidade

Encontro dos Representantes Regionais
Com objetivo de informar com transparência sobre a Entidade e de capacitar seus representantes no atendimento aos 
empregados da Dataprev, participantes e assistidos em todo o país, a Prevdata promoveu, em novembro, o “Encontro 
dos Representantes Regionais – 2012”.
Em parceria com a Dataprev, o evento contou com palestras de Edevaldo Fernandes da Silva, diretor de Assuntos 
Atuariais, Contábeis e Econômicos da Superintendência Nacional de Previdência Complementar – Previc; de Andréa 
Vanzillota e Marisa Santoro Bravi, consultoras especializadas em Previdência Complementar, do atuário Sérgio Mendes 
de Azevedo Tinoco, além das equipes da Prevdata e da Dataprev.
Os 40 convidados, entre  representantes regionais e demais profissionais das gerências de Pessoas da Dataprev, as-
sistiram a palestras sobre diversos temas, como: “Aspectos gerais e análise conjuntural da Previdência Complementar 
no Brasil“, “Previdência Complementar Hoje: Visão Previc”, “O relevante papel do representante regional”, além de 
orientações sobre o regulamento do Plano CV-Prevdata 
II (benefícios, institutos previdenciários, tributação, etc), 
esclarecimentos sobre investimentos, controle de riscos, 
concessão de benefícios, entre outros assuntos.

Programa de Educação Financeira e Previdenciária
Foi enviada ao órgão fiscalizador a versão 2012 do pro-
grama e seu relatório de execução e  acompanhamento, 
apresentando a evolução e o andamento das ações, seus 
objetivos, metas e resultados alcançados . O documento foi 
aprovado pela Previc, o que premia a entidade com a isen-
ção da impressão do RAI – Relatório Anual de Informações.

Tirinha do Prevberto.

Encontro dos Representantes Regionais.
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A Prevdata realizou Quiz de Educação Financeira e Previdenciária com seus participantes e assistidos. O objetivo foi 
aferir, de forma lúdica, o grau de conhecimento sobre assuntos pertinentes à Educação Financeira e Previdenciária e 
aos planos administrados pela Prevdata, dentre outros.

• Plano de Custeio 2012

Com a reavaliação atuarial do Plano PRV Saldado (plano antigo) para o exercício de 2012, a contribuição extraordinária 
do participante foi mantida em 2,9%. 
No Plano CV-Prevdata II, as deduções sobre as contribuições foram reduzidas pelo terceiro ano consecutivo. O des-
conto aplicado sobre as contribuições foi reduzido de 10% para 9%. Essa dedução deve-se à redução do custeio dos 
benefícios de risco, que passou de 5% para 4%, sendo mantida a dedução de 3% para o custeio administrativo e de 
2% para formação do fundo administrativo. 

Composição de Contribuição ao Plano 2009 2010 2011 2012

Benefício de Risco 15% 10% 5% 4%

Despesas Administrativas 3% 3% 3% 3%

Fundo Administrativo 0% 0% 2% 2%

Total de Descontos 18% 13% 10% 9%

% de Contribuição à Conta Individual 82% 87% 90% 91%
 

• Mudanças na concessão de empréstimo

Visando calibrar os empréstimos à realidade econômica do país, sem onerar em demasia os participantes e sem expor 
a entidade a risco, mantendo a competitividade com o mercado de crédito, a Prevdata alterou as regras de concessão. 
As taxas de juros mensais foram reduzidas, diferenciadas por prazo e os saldos devedores passaram a ser atualizados 
pelo INPC; houve a separação da concessão por plano (PRV Saldado e CV-Prevdata II); o valor máximo de empréstimo 
por participante passou a ser de R$ 90 mil, entre outras alterações.
 

• Eleição para os Conselhos Deliberativo e Fiscal

No período de 30 de julho a 10 de agosto de 2012, os participantes e assistidos votaram nos seus candidatos, esco-
lhendo novos conselheiros deliberativos e fiscais para a Prevdata. Mas o processo eleitoral começou bem antes. A partir 
de março/2012, o processo para escolha de representantes dos participantes e assistidos nos Conselhos Deliberativo 
e Fiscal teve importante efeito de educação previdenciária. Desde as primeiras divulgações do processo eleitoral foram 
tratadas questões como certificação de profissionais das EFPC, governança corporativa, controles internos, modalida-
des de investimentos,  além dos temas específicos sobre os planos de benefícios. 

O processo foi intenso e seguiu várias etapas, desde reunião dos candidatos com a Comissão Eleitoral para dirimir dú-
vidas; gravação de vídeo Minuto do Candidato; apresentação do site de votação aos candidatos pela empresa respon-
sável pelo processo, com esclarecimentos sobre “como votar”; debate entre os candidatos, com utilização do recurso 
de videoconferência para todas as localidades da Dataprev e transmitido ao vivo, pela internet; além de divulgação 
aos candidatos de material de estudo e sites de interesse para consulta e preparação ao cargo e às suas campanhas.
Foi disponibilizado um site especial de eleição. Os eleitores receberam em seu endereço residencial kit eleitoral e vo-
taram pela internet ou pelos correios.
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Responsabilidade Socioambiental

“A Sociedade do Futuro será sustentada por dois pilares: Responsabilidade e Respeito.
Nenhuma Constituição, nenhum Código, nenhuma Lei ou Regra precisará existir se esses pilares forem assumidos. 

Responsabilidade é o atendimento daquilo que esperam do papel que você assumiu.
Respeito é não ultrapassar os seus limites e aceitar os dos outros.”

Álvaro Granha Loregian
 

A partir da década de 1970, a convergência de várias forças econômicas levou alguns acadêmicos a reexaminarem a 
noção de “responsabilidade social corporativa”, definida nos seus primórdios pelo princípio da caridade, que exigia 

um auxílio dos indivíduos mais ricos aos menos afortunados da sociedade, diretamente ou com igrejas e fundos comunitá-
rios (Carnegie, apud Stoner e Freeman, 1985). Atualmente, os argumentos a favor da responsabilidade social corporativa 
podem ser classificados na linha ética e instrumental. Os argumentos éticos consideram dever das empresas praticar 
ações sociais por ser uma atitude moralmente correta. Já a linha instrumental defende a responsabilidade social corpora-
tiva como forma de trazer vantagem competitiva às empresas (Jones, 1996).  Assim, para ser socialmente responsável, a 
organização deveria ser lucrativa, obedecer às leis, ter uma atitude ética e, ainda, praticar atividade de filantropia.

Apesar da divergência quanto ao mérito da responsabilidade social, autores contemporâneos consideram que transfor-
mações no papel da empresa, do governo e, em especial, da sociedade, proporcionaram uma nova visão da questão.

Nós, da Prevdata, acreditamos que responsabilidade social pode ser definida como o compromisso que uma organiza-
ção deve ter  com a sociedade, expresso por meio de atos e atitudes que a afetem positivamente, agindo proativamente 
e coerentemente no que tange a seu papel específico na sociedade e a sua prestação de contas  a ela. Toda organiza-
ção deve assumir obrigações de caráter moral, além das estabelecidas em lei, mesmo que não diretamente vinculadas 
a suas atividades, mas que possam contribuir para o desenvolvimento sustentável dos povos. Afinal, de que adianta a 
prosperidade individual se não se tem com quem compartilhar ou mesmo um local para poder desfrutar.
 
 

• Campanhas 2012
 
No decorrer do ano de 2012, o Comitê de Responsabilidade Social promoveu 
junto à Prevdata e seus empregados, campanhas de doações que demonstra-
ram preocupação e compromisso com a sociedade.
 
Os primeiros a receber as nossas doações foram as crianças atendidas pela 
Casa de Leyla, no bairro do Riachuelo, no Rio de Janeiro, uma associação bene-
ficente, que funciona com ajuda de doações de empresas e voluntários com o 
objetivo de oferecer às crianças da comunidade um lugar para ficarem antes ou 
depois da escola, com alimentação e orientação para os estudos.

 
Foi promovida a Campanha da Páscoa, com o intuito de arrecadar caixas de 
bombons, para serem entregues às crianças da Casa. Foram doados 15,6 kg de 
chocolate (41 caixas de bombom), distribuídos em 128 embalagens.
 
Em maio, mês em que se comemora o Dia das Mães, foram comprados frascos  
para estoque de leite humano para o Banco de Leite do Hospital Fernandes Fi-
gueira. Doamos quatro caixas com 50 unidades, totalizando 200 potes (130 ml). 
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Cada pote pode ser esterilizado até 140 vezes; logo, nossa doação terá um longo período de uso, podendo ser reuti-
lizado mais de 25 mil vezes. O Banco de Leite desse hospital atende mães que não possuem leite materno para seus 
filhos. A intenção da doação é mostrar a importância do aleitamento materno para o recém-nascido.
 
No mês de julho, os empregados e a Entidade arrecadaram 25 cobertores, 15 camisas de manga comprida e 15 calças 
de moletom, que foram entregues na Igreja Santo Afonso, para a Pastoral Jesus Alimento, que faz a distribuição de 
alimentos e roupas para os moradores de rua.
 
Relevante iniciativa realizada em 2012 foi a entrega de uma cadeira de rodas multifuncional a uma criança com o 
diagnóstico de paralisia cerebral. A doação foi possível a partir da união e dos esforços de todos. Em primeiro lugar, do 
Conselho Deliberativo, que aprovou verba do orçamento anual para ações do Comitê de Responsabilidade Social e da 
diretoria e coordenadores da Prevdata.

Em ação conjunta com a Coordenação Administrativa  da Prevdata, o Comitê presenteou os empregados com lembran-
ças nos dias das mães e dos pais.
 
Dando continuidade às ações de solidariedade, para comemorar o Dia das Crianças, foi realizada campanha de doação 
de produtos de higiene pessoal, leite em pó e suplementos alimentares para o Lar Maria de Lourdes. A instituição fun-
ciona como abrigo para crianças e adolescentes de até 18 anos com deficiência física e/ou mental. 
 
Com o objetivo de ampliar a abrangência de nossas ações, a Prevdata vem patrocinando eventos de iniciativa de empregados 
da Patrocinadora, como a confecção de camisas, com a logomarca da Entidade, para as Olimpíadas dos empregados de João 
Pessoa (PB). Também apoiamos a 3ª edição da Pedalada da Esperança, promovida pela Casa da Esperança em Natal (PE).
 
Encerrando o ano de 2012, foram entregues no 
Lar dos Velhos São Bento, em Duque de Caxias, 
alimentos não perecíveis, fraldas geriátricas e ma-
teriais de limpeza. 

• Gestão de pessoas
 
Vacinação
A Prevdata promoveu campanha da vacina Antigri-
pal Influenza para seus empregados, que também 
participaram de palestra sobre o tema.

Treinamento Gerencial
A Prevdata contratou treinamento de Formação de Líderes, com o objetivo de 
capacitar seus gestores em liderança de alta performance, estilos e técnicas de 
liderança, técnicas de dinâmicas de grupo, táticas de coaching e mentoring, téc-
nica de feedback e feedforward e gerenciamento de metas.
Além das teorias aplicadas, foram realizadas dinâmicas de grupo, visando exerci-
tar o conteúdo aplicado.
 
Quem Somos?
No final do ano de 2012, a distribuição dos cargos de confiança demonstrou que 
a maioria dos cargos são ocupados pelo gênero masculino (80%), incluindo a 
diretoria executiva, conforme figura (1) .

20%
Feminino

80%
Masculino

Distribuição dos Cargos de Confiança
por Gênero - Dez/2012

Figura 1

Treinamento gerencial.
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A Prevdata encerrou 2012 com seu quadro funcional composto pela maioria dos empregados do gênero masculino 
(64%), conforme figura (2).

A Prevdata mantém um programa de incentivo à graduação e pós-graduação, financiando parte das despesas dos 
cursos para os empregados se qualificarem, conforme figura (3).

A distribuição por faixa salarial em salários mínimos demonstrou que 16 empregados são remunerados até cinco sa-
lários mínimos, 15 empregados até 10 salários mínimos e oito empregados acima de dez salários mínimos; esta faixa 
está composta pela maioria dos empregados que ocupam os cargos de confiança da Entidade, inclusive a diretoria 
executiva, figura (4).

36%
Feminino

64%
Masculino

Distribuição dos Empregados
por Gênero - Dez/2012

Figura 2

Distribuição dos Empregados
por Grau de Escolaridade - Dez/2012

3%
Pós graduado

Incompleto

56%
Superior
Completo

18%
Superior

Incompleto

23%
Pós graduado

Figura 3

Distribuição dos Empregados
por Faixa Salarial - Dez/2012

38%
De 5

a 10 SM

41%
Até 5 SM

21%
Acima

de 10 SM

Figura 4

Rotatividade Geral
2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Empregados (Início/Ano) 22 26 26 29 30 34 37 37
Admitidos 6 3 7 3 9 4 3 3
Dispensas 2 3 4 2 5 1 3 1
Aposentadorias 0 0 0 0 0 0 0 0
Empregados (Final/Ano) 26 26 29 30 34 37 37 39
Rotatividade Total 9,09% 11,54% 15,38% 6,90% 16,67% 2,94% 8,11% 2,70%

Nota: A taxa de rotatividade foi calculada com base em metodologia do Ministério do Trabalho. Corresponde à Divisão do menor valor entre o total de admissões ou 
desligamentos (inclui aposentadorias) pelo total de empregados no último dia do ano anterior.

Benefícios
Os benefícios oferecidos pela Prevdata aos seus empregados são: previdência complementar, assistência médica e 
hospitalar, seguro de vida em grupo, auxílio funeral, auxílio alimentação e/ou refeição, vale transporte, reembolso esco-
lar, auxílio pré-escola, auxílio graduação e pós-graduação.
 
Terceirizados
Durante o exercício de 2012, a Prevdata manteve quatro prestadores de serviços internos, alocados nas suas depen-
dências, exercendo atividades de serviços gerais.
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Demonstrativo de Investimentos 2012 
Planos PRV Saldado, CV-Prevdata II e Gestão Administrativa - PGA

C om o objetivo de assegurar aos participantes e assistidos o pleno acesso às informações relativas à gestão de seus 
respectivos planos de benefícios, a Prevdata, em cumprimento à legislação em vigor, demonstra o desempenho 

dos investimentos dos Planos PRV Saldado, CV-Prevdata II e Gestão Administrativa - PGA, ao final exercício de 2011 e 
2012. O objetivo é obedecer às normas legais, esclarecer e atender às determinações e exigências dos órgãos fiscali-
zadores, além da Política de Investimentos da Entidade. 

Demonstrativo de Investimentos - Plano PRV Saldado

No Quadro I, a seguir, é apresentado o comparativo da posição dos investimentos ao final dos exercícios de 2011 e 
2012. Em linhas gerais, este quadro demonstra a formação do patrimônio, sua distribuição e o limite máximo de en-
quadramento, de acordo com a legislação vigente e a Política de Investimentos da Prevdata.

Plano  PRV Saldado
Quadro I - Distribuição, Evolução, Composição, e Limites dos Investimentos

Composição dos Segmentos
Patrimônio em 31/12/2011 Patrimônio em 31/12/2012 Limite de Enquadramento
Valor (R$) Distribuição Valor (R$) Distribuição 

Resolução 3792/2009 Política
Patrimônio Total  455.852.196,90 100,00%  514.493.215,45 100,00%

Titulos Publicos Federais  171.215.761,88 37,56%  140.084.378,29 27,23% 100,00% 100,00%

Notas Tesouro  - NTN  171.215.761,88 37,56%  140.084.378,29 27,23% 100,00% 100,00%

Titulos Privados  106.756.303,65 23,42%  142.668.365,61 27,73% 80,00% 80,00%

Letras Financeiras  23.353.477,50 5,12%  26.282.914,42 5,11% 80,00% 80,00%

CDB ABC Brasil  933.191,11 0,20%  -   0,00% 20,00% 20,00%

CDB Industrial  13.277.478,24 2,91%  6.399.314,94 1,24% 20,00% 20,00%

CDB Paraná Banco  -   0,00%  16.020.118,81 3,11% 20,00% 20,00%

CDB BES Investimentos  -   0,00%  20.182.409,87 3,92% 20,00% 20,00%

DPGE Schahin  9.141.438,16 2,01%  10.467.811,24 2,03% 20,00% 20,00%

DPGE Rural  8.812.687,20 1,93%  10.093.644,83 1,96% 20,00% 20,00%

DPGE Sofisa  9.135.640,27 2,00%  10.404.807,20 2,02% 20,00% 20,00%

DPGE Indusval  3.188.884,76 0,70%  3.637.205,51 0,71% 20,00% 20,00%

DPGE Fibra  5.818.711,04 1,28%  6.621.255,04 1,29% 20,00% 20,00%

DPGE Pine  8.074.467,51 1,77%  9.156.624,60 1,78% 20,00% 20,00%

DPGE Cruzeiro do Sul  4.581.331,74 1,01%  -   0,00% 20,00% 20,00%

DPGE Modal  4.811.262,23 1,06%  5.496.330,30 1,07% 20,00% 20,00%

DPGE BIC  10.816.485,55 2,37%  12.357.137,58 2,40% 20,00% 20,00%

DPGE Mercantil  4.811.048,54 1,06%  5.495.579,82 1,07% 20,00% 20,00%

Debêntures  199,80 0,00%  53.211,45 0,01% 20,00% 20,00%

Letra Fin. Subordinada Bradesco - 0,00% 11.375.127,04 2,21% 20,00% 20,00%

Letra Fin. Subordinada Votorantim - 0,00% 11.433.713,84 2,22% 20,00% 20,00%

Letra Fin. Subordinada Itaú - 0,00% 3.474.073,54 0,68% 20,00% 20,00%

Valores a receber  759.184,73 0,17%  529.166,35 0,10% - -

Carteira ações em mercado  48.124.879,97 10,56%  47.256.586,00 9,19% 70,00% 35,00%

Fundos Renda Fixa  82.814.511,78 18,17%  17.884.388,20 3,48% 80,00% 80,00%

Fundo Pactual Referenciado IPCA  6.960.015,88 1,53%  12.651.819,47 2,46% 80,00% 80,00%

Fundo Pactual Credito Privado  949.057,53 0,21%  2.037.406,11 0,40% 80,00% 80,00%

Fundo HSBC REF. DI Executivo  -   0,00%  1.597.601,33 0,31% 80,00% 80,00%

Fundo RB Créd. Privado  -   0,00%  1.597.561,29 0,31% 80,00% 80,00%

Fundo Exclusivo Bco.Mellon  53.249.020,27 11,68%  -   0,00% 70,00% 35,00%

FIA Mercatto Gestao Fun  635.094,38 0,14%  5.722.997,01 1,11% 70,00% 35,00%

FIA BNY Mellon Income  1.971.899,42 0,43%  14.293.666,03 2,78% 70,00% 35,00%

FIA Opus Ações  485.623,98 0,11%  5.719.208,73 1,11% 70,00% 35,00%

FIA BRAM Small Cap  2.149.168,94 0,47%  6.776.488,52 1,32% 70,00% 35,00%

FIA Mellon ARX FIA  -   0,00%  12.537.236,19 2,44% 70,00% 35,00%

FIA BTG Dividendos  -   0,00%  5.888.732,42 1,14% 70,00% 35,00%

FIA HSBC Snall Caps  -   0,00%  6.615.516,73 1,29% 70,00% 35,00%

Fundo FIC BBM Smid Caps  -   0,00%  6.235.323,30 1,21% 70,00% 35,00%

Fundo de Indices BRAX/11  -   0,00%  8.707.480,00 1,69% 70,00% 35,00%

Investimentos Estruturados  16.414.631,38 3,60%  45.992.530,01 8,94% 20,00% 20,00%

Investimentos Imobiliários  2.595.627,60 0,57%  5.110.802,11 0,99% 8,00% 8,00%

Edificações Uso Próprio  2.595.627,60 0,57%  5.110.802,11 0,99% 8,00% 8,00%

Operações de Empréstimos  43.585.927,29 9,56%  42.470.349,95 8,25% 15,00% 15,00%
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Renda Fixa – A rentabilidade do segmento Renda fixa do Plano PRV Saldado foi de 13,17%, para uma meta de 
12,57% (INPC + 6%). Foram realizadas alocações em fundos de investimentos de perfil de caixa, ou seja, com carac-
terísticas de liquidez para atender a necessidades de pagamentos imediatas, a fim de reduzir a exposição em títulos 
de crédito (CDB). 

Renda Variável – O segmento não conseguiu superar a variação da meta atuarial de 12,57% e do IBrX, benchmark 
para renda variável, que ficou em 11,53%. A variação da Prevdata em 2012 foi de 7,58%. A fim de dinamizar os in-
vestimentos em renda variável, a Prevdata migrou recursos que estavam investidos em fundos exclusivos para fundos 
abertos, que possuem características de gestão diversas (dividendos, fundamentalista, ativa, etc). Desta forma, preten-
de obter rentabilidade acima do índice de referência do segmento (IBrX) e desconcentrar o risco de gestão que estava 
concentrado em duas instituições.   
 
Investimentos Estruturados – A participação deste segmento no total das alocações cresceu, de 3,60% em 2011, 
para 8,94% em 2012. A rentabilidade de 12,75% superou a meta atuarial do ano, que foi de 12,57%, a que pese terem 
ocorrido alocações ao longo de todo o ano, e mais fortemente no segundo semestre. Este segmento tende a ser uma 
opção rentável dado o cenário de queda dos juros brasileiro.
 
Imóveis – No final de 2012, a Prevdata realizou reavaliação dos imóveis em carteira. Com isto, o segmento de imóveis 
rendeu 117,56% contra uma meta de 12,57%. A reavaliação espelhou a valorização deste segmento no Brasil nos 
últimos anos.

Empréstimos – A rentabilidade do segmento foi de 15,05%, para uma meta de 12,57%. A Prevdata atrelou a rentabi-
lidade deste segmento à variação da meta atuarial. Desta forma, este segmento tende a apresentar rentabilidade mais 
uniforme em relação à meta atuarial. 

No Quadro II, a seguir, é apresentado um comparativo da rentabilidade de todos os segmentos da carteira da Prevdata, 
referentes aos exercícios de 2011 e 2012. Este quadro demonstra as diferenças em relação à meta de rentabilidade 
de cada segmento.

Plano  PRV Saldado

Quadro II - Rentabilidade (%)
2011 2012

Carteira Meta Diferença Carteira Meta Diferença
Rentabilidade Global 7,65 12,44 (4,79) 12,79 12,57 0,22 

Renda Fixa 15,08 12,44 2,64 13,17 12,57 0,60 

Renda Variável (11,22) (11,39) 0,17 7,59 11,53 (3,95)

Investimentos Imobiliários 18,74 12,44 6,30 117,56 12,57 104,99 

Investimentos Estruturados 9,43 6,97 2,46 12,75 12,57 0,18 

Operações de Empréstimos 15,10 12,44 2,66 15,05 12,57 2,48

Obs.: Na coluna “Diferença” estão apuradas as variações entre as carteiras e suas respectivas metas no ano.

À exceção do segmento de renda variável, a rentabilidade global e os demais segmentos conseguiram superar as metas 
determinadas na Política de Investimentos do Plano PRV Saldado.

O segmento de renda variável tem sido fortemente impactado pela crise global que se instalou nos mercados america-
no, europeu e asiático. As empresas brasileiras foram impactadas e os resultados estão refletidos nos índices de ações. 
Aliado às dificuldades externas, o Brasil enfrenta dificuldades no controle da inflação e na revisão da regulamentação 
de alguns setores da economia, que agravam a perspectiva de risco dos investimentos no Brasil. 

A Prevdata entende que o segmento de renda variável antecipa as condições de mercado e é reprecificado rapidamen-
te. Por isso, a Entidade foca no longo prazo. A opção por manter um percentual do patrimônio alocado neste segmento, 
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não incorrendo no risco de momento, cujo ingresso e saída de recursos elevam o risco da gestão de longo prazo, tem 
base no perfil dos planos previdenciários e na exposição patrimonial em que cada fatia de patrimônio pode incorrer.  

O Quadro III, a seguir, registra a parcela do patrimônio da Prevdata que é gerida por terceiros em comparação ao 
patrimônio total da Entidade. Valores referentes ao fechamento do exercício de 2012.

Quadro III - Gestão Terceirizada (Distribuição dos Recursos entre Gestores) Plano PRV Saldado

Composição dos Segmentos
Gestão Terceirizada Patrimônio Total

Valor (R$) Distribuição Valor (R$) Distribuição 
Patrimônio Total 136.373.567,14 100% 514.493.215,45 100,00%

Titulos Publicos Federais 0,00 0,00% 140.084.378,29 27,23%

Titulos Privados 0,00 0,00% 143.197.531,96 27,83%

Carteira ações em mercado 0,00 0,00% 47.256.586,00 9,19%

Fundo Pactual Referenciado IPCA 12.651.819,47 9,28% 12.651.819,47 2,46%

Fundo Pactual Credito Privado 2.037.406,11 1,49% 2.037.406,11 0,40%

Fundo HSBC Ref. DI Executivo 1.597.601,33 1,17% 1.597.601,33 0,31%

Fundo Rio Bravo Créd. Privado 1.597.561,29 1,17% 1.597.561,29 0,31%

FIA Mercatto Gestao Fun 5.722.997,01 4,20% 5.722.997,01 1,11%

FIA BNY Mellon Income 14.293.666,03 10,48% 14.293.666,03 2,78%

FIA Opus Ações 5.719.208,73 4,19% 5.719.208,73 1,11%

FIA BRAM Small Cap 6.776.488,52 4,97% 6.776.488,52 1,32%

FIA Mellon ARX 12.537.236,19 9,19% 12.537.236,19 2,44%

FIA BTG Dividendos 5.888.732,42 4,32% 5.888.732,42 1,14%

FIA HSBC Small CAP 6.615.516,73 4,85% 6.615.516,73 1,29%

FIC FIC BBM Smid Caps 6.235.323,30 4,57% 6.235.323,30 1,21%

Fundo de Índices 8.707.480,00 6,39% 8.707.480,00 1,69%

FIM Mercatto Dif. 30 9.127.970,62 6,69% 9.127.970,62 1,77%

FIM Safra Galileu 8.064.000,72 5,91% 8.064.000,72 1,57%

FIM Mellon ARX Extra Fim 7.753.781,17 5,69% 7.753.781,17 1,51%

FIC de FIM BBM Bahia 7.818.213,93 5,73% 7.818.213,93 1,52%

FIC de FIM Plural Capital 961.581,09 0,71% 961.581,09 0,19%

FIC de FIM JGP Equity 8.268.082,47 6,06% 8.268.082,47 1,61%

FIP Rio Bravo Energia I 3.214.460,87 2,36% 3.214.460,87 0,62%

FIP Kinea Private Equity 784.439,14 0,58% 784.439,14 0,15%

Investimentos Imobiliários 0,00 0,00% 5.110.802,11 0,99%

Operações de Empréstimos 0,00 0,00% 42.470.349,95 8,25%

Prestação de Contas na Dataprev RJ.
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No Quadro IV, a seguir, observa-se o custo com a gestão terceirizada e com o Programa de Investimentos da Prevdata, 
inclusive o rateio administrativo no ano de 2012. 

Quadro IV  -  Custo com Administração de Recursos PRV Saldado
Instituição Administração Auditoria Custódia CETIP ANDIMA Total

FUNDO MELLON ARX INCOME FIA 229.271,09 763,19 2.602,53 266,38 62,57 232.965,76

FUNDO MELLON ARX FIA 267.834,71 162,41 2.289,77 132,19 48,95 270.468,03

FUNDO MELLON ARX EXTRA FIM 59.834,64 0,00 1.017,19 121,25 28,24 61.001,33

FUNDO MERCATTO GESTÃO FUNDAMENTALISTA FIA 94.382,64 454,40 1.618,04 425,84 124,80 97.005,72

FUNDO MERCATTO DIFERENCIAL 30 171.000,00 139,44 2.919,54 887,76 187,20 175.133,94

FUNDO BRADESCO SMALL CAP PLUS FIA 62.883,44 623,60 500,79 195,54 55,21 64.258,58

FUNDO OPUS AÇÕES FIA 333.923,66 4.865,16 5.907,69 2.119,82 695,00 347.511,33

FUNDO BBM SMID CAPS FIC FIA 31.584,94 41,16 60,54 85,52 21,53 31.793,70

FUNDO BBM BAHIA FIC DE FIM 25.216,82 19,42 55,50 81,92 21,25 25.394,91

FUNDO HSBC SMALL CAPS FIA 54.242,03 113,31 1.873,05 391,51 108,37 56.728,27

FUNDO HSBC REFERENCIADO DI EXECUTIVO RF 15.643,74 1,86 1.585,01 418,63 3,15 17.652,39

FUNDO BTG PACTUAL DIVIDENDOS FIA 41.464,50 34,82 126,96 50,60 19,30 41.696,18

FUNDO BTG PACTUAL IPCA REFERENCIADO RF 13.371,57 67,76 1.070,95 108,11 39,89 14.658,27

FUNDO BTG PACTUAL EMISSÕES PRIMÁRIAS II RF 3.689,07 6,86 147,87 78,67 0,00 3.922,48

FUNDO BLACK ROCK BRAX 11 FIA DE ÍNDICES 6.299,31 0,00 3.135,92 0,00 74,52 9.509,75

FUNDO RIO BRAVO CRÉDITO PRIVADO RF 474,32 34,43 42,16 5,14 3,14 559,21

FUNDO RIO BRAVO ENERGIA I FIP 70.546,88 280,61 627,46 136,25 0,00 71.591,19

FUNDO JGP EQUITY FIC DE FIM 84.543,85 30,73 143,10 180,60 0,00 84.898,29

FUNDO SAFRA GALILEU FIM 62.727,68 44,88 188,18 133,92 0,00 63.094,66

FUNDO PLURAL CAPITAL INSTITUCIONAL FIC DE FIM 3.217,81 6,92 12,80 36,17 8,07 3.281,78

FUNDO FIP KINEA PRIVATE EQUITY ITAÚ FIP 11.674,36 0,00 0,00 0,00 64,79 11.739,15

Quadro IV  -  Custo com Administração de Recursos

Instituição
Pessoal

e Encargos
Serv. Terceiros

Despesas
Gerais

Depreciação Total
Fluxo

Previdenciário
 Despesa

Invest./ Fluxo 

PRV Saldado  3.808.180,05  757.464,23  802.780,01  38.257,43 5.406.681,73  56.943.289,13 9,49%

O Quadro V, a seguir, apresenta a Divergência não Planejada - DNP: diferença entre o percentual de rentabilidade 
de uma carteira e a taxa de juros adotada nas avaliações ou projeções atuariais, acrescida do indexador do plano de 
benefícios, no mesmo período de tempo no ano.

Quadro V – Divergência Não Planejada (DNP) Plano PRV Saldado (%)

Plano/Segmento jan.12 fev.12 mar.12 abr.12 mai.12 jun.12
DNP - junho

DNP Volatilidade
Somatório dos Recursos do Plano 1,91 0,70 (0,21) (1,22) (2,38) (0,14) (2,55) 1,28 

Segmento de Renda Fixa 0,22 0,13 0,40 (0,12) 0,07 0,06 2,98 0,32 

Carteira de RF com baixo risco crédito 0,22 0,13 0,40 (0,12) 0,07 0,06 2,98 0,32 

Carteira de RF com médio/alto risco crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Segmento de Renda Variável 7,42 2,28 (2,07) (4,68) (10,37) (0,96) (18,75) 5,52 

Carteira de Ações em Mercado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Investimentos Estruturados 0,68 0,82 (0,14) (0,35) 0,40 (0,49) 4,05 0,75 

Segmento de Imóveis (0,31) (0,17) 0,02 0,48 (1,28) (0,05) (1,06) 0,61 

Carteira de Aluguéis e Renda (1,91) (1,93) (1,61) (2,20) (2,00) (1,55) 110,51 47,06 

Carteira de Outros Investimentos Imobiliários (0,25) (0,11) 0,08 0,58 (1,26) 0,01 (2,56) 0,45 

Segmento Empréstimos & Financiamentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Empréstimos a Participantes 0,16 0,31 0,52 0,05 0,14 0,40 3,45 0,19 

Taxa Mínima Atuarial 1,00 0,88 0,67 1,13 1,04 0,75 11,20 0,18
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Quadro V – Divergência Não Planejada (DNP) Plano PRV Saldado (%)

Plano/Segmento jul.12 ago.12 set.12 out.12 nov.12 dez.12
DNP - dezembro

DNP Volatilidade
Somatório dos Recursos do Plano 0,76 (0,08) 0,13 (0,46) (0,18) 1,44 0,20 1,14 

Segmento de Renda Fixa 0,29 0,02 (0,22) (0,05) (0,14) (0,12) 0,53 0,19 

Carteira de RF com baixo risco crédito 0,29 0,02 (0,22) (0,05) (0,14) (0,12) 0,53 0,19 

Carteira de RF com médio/alto risco crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Segmento de Renda Variável 2,29 (0,54) 1,33 (2,06) (0,41) 4,33 (4,48) 4,52 

Carteira de Ações em Mercado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Investimentos Estruturados 0,74 (1,83) (0,19) 0,21 (0,17) 0,51 0,16 0,72 

Segmento de Imóveis 1,12 1,80 (0,40) (0,55) (0,33) 93,79 94,39 27,08 

Carteira de Aluguéis e Renda (1,11) (1,12) (2,08) (2,85) (2,05) (1,23) (19,64) 0,51 

Carteira de Outros Investimentos Imobiliários (0,18) 0,02 (0,34) (0,46) (0,26) 101,01 96,67 29,22 

Segmento Empréstimos & Financiamentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Empréstimos a Participantes 0,16 0,23 0,07 (0,02) 0,18 0,00 2,23 0,16 

Taxa Mínima Atuarial 0,92 0,94 1,12 1,20 1,03 1,23 12,57 0,17 

Todos os segmentos apresentaram DNP positiva em 2012, exceto o segmento de Renda Variável.

O segmento de Renda Variável apresentou DNP negativa de (4,48%). O impacto das incertezas nos países da zona do 
euro, as constantes interferências do governo brasileiro em setores, como o elétrico, e a morosidade da recuperação 
econômica americana foram primordiais para a baixa rentabilidade deste segmento nos três últimos anos. A Prevdata 
mantém sua posição de longo prazo alinhada com os objetivos traçados em sua Política de Investimentos e reitera 
que os recursos alocados nos segmentos estão de acordo com as necessidades de curto, médio e longo prazo, não 
comprometendo o fluxo previdenciário. Por isso, disponíveis para o tipo de gestão que a Entidade possui em busca dos 
retornos que a entidade precisa.

Apresentação do Plano CV-Prevdata II - SP.
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Demonstrativo de Investimentos - Plano CV-Prevdata II

No Quadro I, a seguir, é apresentado o comparativo da posição dos investimentos ao final dos exercícios de 2011 e 
2012. Em linhas gerais, este quadro demonstra a formação do patrimônio, sua distribuição e o limite máximo de en-
quadramento, de acordo com a legislação vigente e a Política de Investimentos da Prevdata.

Plano CV-Prevdata II
Quadro I - Distribuição, Evolução, Composição, e Limites dos Investimentos

Composição dos Segmentos
Patrimônio em 31/12/2011 Patrimônio em 31/12/2012 Limite de Enquadramento

Valor (R$) Distribuição Valor (R$) Distribuição 
Resolução 3792/2009 Política

Patrimônio Total 56.382.216,05 100,00% 92.719.537,32 102,58%

Titulos Publicos Federais  5.443.215,61 9,65%  5.768.293,93 6,22% 100,00% 100,00%

Notas Tesouro  - NTN  5.443.215,61 9,65%  5.768.293,93 6,22% 100,00% 100,00%

Titulos Privados  37.936.307,23 67,28%  48.403.586,26 52,20% 80,00% 80,00%

Letras Financeiras  2.195.570,50 0,48%  2.316.049,03 0,45% 80,00% 80,00%

CDB Banco ABC  1.737.012,98 3,08%  703.209,90 0,76% 20,00% 20,00%

CDB Banco Pine  -   0,00%  2.559.867,91 2,76% 20,00% 20,00%

CDB Banco Parana  -   0,00%  4.353.352,58 4,70% 20,00% 20,00%

CDB Banco BES  -   0,00%  4.504.870,96 4,86% 20,00% 20,00%

CDB Industrial  2.244.374,08 3,98%  960.855,25 1,04% 20,00% 20,00%

CDB Banco Daycoval  -   0,00%  2.559.573,52 2,76% 20,00% 20,00%

DPGE Schahin  2.268.839,00 4,02%  2.599.483,39 2,80% 20,00% 20,00%

DPGE Rural  2.583.122,11 4,58%  2.958.170,53 3,19% 20,00% 20,00%

DPGE Pine  3.200.086,18 5,68%  3.652.036,54 3,94% 20,00% 20,00%

DPGE Sofisa  3.426.894,54 6,08%  3.909.266,04 4,22% 20,00% 20,00%

DPGE Indusval  3.828.184,91 6,79%  4.364.217,58 4,71% 20,00% 20,00%

DPGE Cruzeiro do Sul  5.085.278,24 9,02%  -   0,00% 20,00% 20,00%

DPGE Fibra  5.040.674,08 8,94%  5.735.907,58 6,19% 20,00% 20,00%

DPGE Modal  3.163.205,55 5,61%  3.613.609,43 3,90% 20,00% 20,00%

DPGE Mercantil  3.163.065,06 5,61%  3.613.116,02 3,90% 20,00% 20,00%

Valores a receber  26.041,26 0,05%  -   0,00% - -

Carteira ações em mercado  8.733.635,20 15,49%  10.330.552,68 11,14% 70,00% 35,00%

Fundos de Investimentos  2.975.006,22 5,28%  15.603.905,19 16,83% 80,00% 80,00%

Fundo Pactual Referenciado IPCA  2.432.687,63 4,31%  5.348.405,94 5,77% 80,00% 80,00%

Fundo Pactual Credito Privado  542.318,59 0,96%  1.164.231,52 1,26% 80,00% 80,00%

Fundo de Índice de Ações BOVA/11  -   0,00%  2.390.440,80 2,58% 70,00% 35,00%

Fundo HSBC Ref. DI Executivo  -   0,00%  3.350.455,45 3,61% 80,00% 80,00%

Fundo Rio Bravo Exe. Renda Fixa  -   0,00%  3.350.371,48 3,61% 80,00% 80,00%

Investimentos Imobiliários  -   0,00%  -   0,00% 8,00% 8,00%

Investimentos Estruturados  -   0,00%  8.781.327,96 9,47% 20,00% 20,00%

Operações de Empréstimos  1.268.010,53 2,25%  3.831.871,30 4,13% 15,00% 15,00%

Renda Fixa – O segmento conseguiu superar a variação da meta atuarial, rentabilizando no ano 12,87%, contra a 
variação anual da meta atuarial de 12,57% (INPC + 6%). Em 2012, a Prevdata iniciou um processo de redução das 
alocações em CDB, cujo objetivo é reduzir a exposição ao risco de crédito. Neste sentido, alocou recursos em fundos 
de renda fixa. A que pese os fundos de renda fixa também incorrerem em risco de crédito, a diversificação dos ativos 
que compõem a carteira desses fundos permite a diluição dos riscos da Prevdata.  

Renda Variável – O segmento apresentou rentabilidade anual de 17,97%, superando a meta atuarial de 12,57%. 
Superou, também, a variação de 7,39% que o índice IBOVESPA teve no ano. Cabe destacar que o índice IBOVESPA é a 
referência de meta de rentabilidade estipulada na política de investimentos da Prevdata para os investimentos de renda 
variável do Plano CV-Prevdata II. 
A carteira de renda variável da Prevdata é formada por ativos que, com base em uma análise fundamentalista, apresen-



21

Sociedade de Previdência Complementar da Dataprev – Prevdata

tam perspectiva de retorno acima do mercado em geral, bem como, tem um bom histórico de pagamento de direitos 
(dividendos, juros, bonificações, etc.).

Empréstimos – No ano, o segmento rentabilizou 14,67%, superando a meta atuarial de 12,57%. Os recursos empres-
tados a participantes e assistidos praticamente triplicaram no período 2011/2012, passando de R$ 1.268.010,53 para 
R$ 3.831.871,30. Além disso, a Prevdata vinculou a taxa cobrada nos empréstimos à variação de sua meta atuarial, 
reduzindo a exposição futura desta carteira.

No Quadro II, a seguir, é apresentado o comparativo da rentabilidade dos segmentos de carteira da Prevdata em com-
paração à variação das metas determinadas na política de investimentos para cada segmento.

Plano CV-Prevdata II

Quadro II - Rentabilidade (%)
2011 2012

Carteira Meta Diferença Carteira Meta Diferença
Rentabilidade Global 15,77 12,44 3,33 13,92 12,57 1,35 

Renda Fixa 14,64 12,44 2,20 12,87 12,57 0,30 

Renda Variável 24,58 (11,39) 35,97 17,97 7,39 10,58 

Investimentos Estruturados * 0,00 0,00 0,00 3,04 6,42 (3,38)

Operações de Empréstimos 13,87 12,44 1,43 14,67 12,57 2,10 

Obs.: Na coluna “Diferença” estão apuradas as variações entre as carteiras e suas respectivas metas.
*O segmento de investimentos estruturados teve inicio em julho de 2012.

Apenas o segmento de investimentos estruturados ficou abaixo da meta apurada para o período. Cabe destacar que 
este segmento teve seu início em julho, e sofreu aportes ao longo do segundo semestre. 

No Quadro III, a seguir, é apresentado o valor sob a gestão de terceiros, registrando a participação sobre o total do 
patrimônio da Prevdata no fechamento do exercício de 2012. 

Quadro III - Gestão Terceirizada (Distribuição dos Recursos entre Gestores) Plano CV-Prevdata II

Composição dos Segmentos
Gestão Terceirizada Patrimônio Total

Valor (R$) Distribuição Valor (R$) Distribuição 
Patrimônio Total 24.385.233,15 26,30% 92.719.537,32 100,00%

Titulos Publicos Federais 0,00 0,00% 5.768.293,93 6,22%

Titulos Privados 0,00 0,00% 48.403.586,26 52,20%

Carteira ações em mercado 0,00 0,00% 10.330.552,68 11,14%

Fundo de Índices 2.390.440,80 9,80% 2.390.440,80 2,58%

FIM Mellon ARX Extra 1.033.837,49 4,24% 1.033.837,49 1,12%

FIM Safra Galileu 1.075.200,10 4,41% 1.075.200,10 1,16%

FIC de FIM JPG Equity 1.102.411,00 4,52% 1.102.411,00 1,19%

FIC de FIM BBM Bahia 1.042.428,52 4,27% 1.042.428,52 1,12%

FIC de FIM Plural Capital 2.266.082,65 9,29% 2.266.082,65 2,44%

FIP Rio Bravo Energia I 1.869.148,61 7,67% 1.869.148,61 2,02%

FIP Kinea Private Equity 392.219,59 1,61% 392.219,59 0,42%

Fundo Rio Bravo Executivo 3.350.371,48 13,74% 3.350.371,48 3,61%

Fundo HSBC Referenciado DI Exe. 3.350.455,45 13,74% 3.350.455,45 3,61%

Fundo Pactual Referenciado IPCA 5.348.405,94 21,93% 5.348.405,94 5,77%

Fundo Pactual Credito Privado 1.164.231,52 4,77% 1.164.231,52 1,26%

Operações de Empréstimos 0,00 0,00% 3.831.871,30 4,13%
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No Quadro IV, a seguir, observa-se o custo com a gestão terceirizada e com o Programa de Investimentos da Prevdata.

Quadro IV  -  Custo com Administração de Recursos Total Plano CV-Prevdata II
Instituição Administração Auditoria Custódia CETIP ANDIMA Total

FUNDO MELLON ARX EXTRA FIM 7.978,41 0,00 135,63 16,17 3,77 8.133,98

FUNDO BBM BAHIA FIC DE FIM 3.362,21 2,59 7,40 10,92 2,83 3.385,96

FUNDO HSBC REFERENCIADO DI EXECUTIVO RF 10.200,44 1,21 1.033,50 272,97 2,05 11.510,17

FUNDO BTG PACTUAL IPCA REFERENCIADO RF 5.786,36 29,32 463,44 46,78 17,26 6.343,16

FUNDO BTG PACTUAL EMISSÕES PRIMÁRIAS II RF 2.108,04 3,92 84,50 44,95 0,00 2.241,41

FUNDO BLACK ROCK BOVA 11 FIA DE ÍNDICES 1.019,39 0,00 56,63 0,00 1,02 1.077,04

FUNDO RIO BRAVO CRÉDITO PRIVADO RF 994,74 72,21 88,42 10,78 6,59 1.172,76

FUNDO RIO BRAVO ENERGIA I FIP 15.872,96 63,14 141,18 30,66 0,00 16.107,93

FUNDO JGP EQUITY FIC DE FIM 11.272,41 4,10 19,08 24,08 0,00 11.319,67

FUNDO SAFRA GALILEU FIM 8.363,70 5,98 25,09 17,86 0,00 8.412,63

FUNDO PLURAL CAPITAL INSTITUCIONAL FIC DE FIM 7.583,18 16,31 30,17 85,25 19,02 7.733,93

FUNDO FIP KINEA PRIVATE EQUITY ITAÚ FIP 5.837,18 0,00 0,00 0,00 32,40 5.869,58

Quadro IV  -  Custo com Administração de Recursos

Instituição
Pessoal

e Encargos
Serv. Terceiros

Despesas
Gerais

Depreciação Total
Fluxo

Previdenciário
 Despesa

Invest./ Fluxo 

PREVDATA CV  43.860,48  8.717,20  9.221,73  439,75  62.239,15  22.006.194,56 0,28%

No Quadro V, a seguir, é apresentada a Divergência Não Planejada - DNP em 2012, dividida por semestre.

Quadro V – Divergência Não Planejada (DNP) Plano CV-Prevdata II (%)

Plano/Segmento jan.12 fev.12 mar.12 abr.12 mai.12 jun.12
DNP - junho

DNP Volatilidade
Somatório dos Recursos do Plano 0,85 0,83 0,40 (0,46) (1,14) 0,20 2,26 0,67 

Segmento de Renda Fixa 0,22 0,17 0,39 (0,09) 0,05 0,01 2,42 0,21 

Carteira de RF com baixo risco crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de RF com médio/alto risco crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Segmento de Renda Variável 4,64 4,81 0,06 (3,00) (9,93) 1,45 (3,67) 4,46 

Carteira de Investimentos Estruturados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Segmento de Imóveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Aluguéis e Renda 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Outros Investimentos Imobiliários 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Segmento Empréstimos & Financiamentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Empréstimos a Participantes 0,16 0,24 0,46 (0,05) 0,88 0,31 3,53 0,27 

Taxa Mínima Atuarial 1,00 0,88 0,67 1,13 1,04 0,75 11,20 0,18 

Quadro V – Divergência Não Planejada (DNP) Plano CV-Prevdata II (%)

Plano/Segmento jul.12 ago.12 set.12 out.12 nov.12 dez.12
DNP - dezembro

DNP Volatilidade
Somatório dos Recursos do Plano 0,09 0,08 0,38 (0,63) (0,20) 0,83 1,21 0,62 

Segmento de Renda Fixa 0,00 0,04 (0,14) (0,05) (0,14) (0,18) 0,27 0,17 

Carteira de RF com baixo risco crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de RF com médio/alto risco crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Segmento de Renda Variável 0,74 0,91 4,03 (4,37) (0,62) 7,23 4,82 4,68 

Carteira de Investimentos Estruturados (0,97) (1,37) (0,74) 0,01 (0,31) (0,03) (3,38) 0,55 

Segmento de Imóveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Aluguéis e Renda 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Outros Investimentos Imobiliários 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Segmento Empréstimos & Financiamentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Empréstimos a Participantes 0,13 (0,18) (0,05) (0,19) 0,16 0,01 1,89 0,30 

Taxa Mínima Atuarial 0,92 0,94 1,12 1,20 1,03 1,23 12,57 0,17 
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Apenas o segmento de investimentos estruturados apresentou divergência negativa no período de seis meses. Este 
segmento apresenta diferentes estratégias de alocação através de seus fundos multimercado e de participações. Com 
isso, há maior volatilidade, o que pode ocasionar o descasamento da meta quando apurado um período relativamente 
curto.  Em períodos maiores, o histórico de rentabilidade dos fundos que compõem a carteira possui rentabilidade 
suficiente para o cumprimento das mesmas.

Demonstrativo de Investimentos - Plano de Gestão Administrativa - PGA

No Quadro I, a seguir, é apresentado o comparativo da posição dos investimentos ao final dos exercícios de 2011 e 
2012. Em linhas gerais, este quadro demonstra a formação do patrimônio, sua distribuição e o limite máximo de en-
quadramento, de acordo com a legislação vigente e a Política de Investimentos da Prevdata.

Plano de Gestão Administrativa
Quadro I - Distribuição, Evolução, Composição, e Limites dos Investimentos

Composição dos Segmentos
Patrimônio em 31/12/2011 Patrimônio em 31/12/2012 Limite de Enquadramento

Valor (R$) Distribuição Valor (R$) Distribuição 
Resolução 3792/2009 Política

Patrimônio Total 7.521.818,00 100,00% 9.659.203,05 100,00%

Titulos Publicos  2.470.935,38 32,85%  2.597.792,37 26,89% 100,00% 100,00%

Notas Tesouro  - NTN  2.470.935,38 32,85%  2.597.792,37 26,89% 100,00% 100,00%

Titulos Privados  4.313.711,24 57,35%  4.822.779,12 49,93% 80,00% 80,00%

Letras Financeiras  1.097.785,25 14,59%  1.158.024,51 11,99% 20,00% 20,00%

CDB Daycoval  342.564,26 4,55%  664.485,36 6,88% 20,00% 20,00%

CDB ABC Brasil  411.784,31 5,47%  150.687,84 1,56% 20,00% 20,00%

CDB Pine  301.939,99 4,01%  664.561,79 6,88% 20,00% 20,00%

CDB Banco BES  -   0,00%  584.237,48 6,05% 20,00% 20,00%

CDB Parana Banco  -   0,00%  438.660,15 4,54% 20,00% 20,00%

DPGE Schahin  1.014.304,49 13,48%  1.162.121,99 12,03% 20,00% 20,00%

DPGE Cruzeiro do Sul  1.145.332,94 15,23%  -   0,00% 20,00% 20,00%

Fundos de Investimentos Renda Fixa  737.171,38 9,80%  380.614,99 3,94% 80,00% 80,00%

Fundo HSBC Referenciado DI  -   0,00%  190.309,88 1,97% 80,00% 80,00%

Fundo Rio Bravo Crédito Privado  -   0,00%  190.305,11 1,97% 80,00% 80,00%

Investimentos Estruturados  -   0,00%  1.858.016,57 19,24% 20,00% 20,00%

Renda Fixa – O segmento superou a meta atuarial, apresentando rentabilidade no ano de 12,78%, contra uma varia-
ção anual da meta de 12,57% (INPC + 6%). Este Plano possui maior concentração em ativos de curto prazo, devido ao 
seu perfil de caixa. Em 2012, a Prevdata iniciou um processo de redução das alocações em CDB, cujo objetivo é reduzir 
a exposição ao risco de crédito. Neste sentido, alocou recursos em fundos de renda fixa. A que pese os fundos de 
renda fixa também incorrerem em risco de crédito, a diversificação dos ativos que compõem a carteira desses fundos 
permitem a diluição dos riscos da Prevdata.  

Fundos de Investimentos Estruturados – A Prevdata vem desenvolvendo estudos técnicos a fim de alongar o prazo 
das alocações, sem sacrificar a liquidez. Neste sentido, vem alocando recursos em fundos multimercado. No geral, a 
carteira do Plano de Gestão Administrativa oscilará com maior intensidade. Contudo, as opções de investimentos que o 
mercado oferece, observada a meta atuarial, que corresponde à variação do INPC + 6% ao ano (meta até 2012), invia-
bilizam os investimentos em títulos públicos e de crédito privado com baixo perfil de risco. Sendo assim, e observando 
que este Plano não possui porte para alocar recursos em imóveis e empréstimos a participantes, restam os segmentos 
de renda variável e fundos de participação como alternativa para se buscar melhor rentabilidade. 
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O Quadro II a seguir, apresenta o comparativo da rentabilidade de todos segmentos de carteira da Prevdata, referentes 
ao exercício de 2011 e 2012, em relação à variação da meta de rentabilidade de cada segmento. 

Plano de Gestão Administrativa

Quadro II - Rentabilidade (%)
2011 2012

Carteira Meta Diferença Carteira Meta Diferença
Rentabilidade Global 14,35 12,44 1,91 12,78 12,57 0,21 

Investimentos Estruturados * 0,00 0,00 0,00 0,27 1,23 (0,96)

Renda Fixa 14,35 12,44 1,91 12,78 12,57 0,21 

Obs.: Na coluna Diferença estão apuradas as variações entre as carteiras e suas respectivas metas no ano.
  *Teve inicio em dezembro de 2012.

O Quadro III, a seguir, demonstra o valor que a Prevdata possui alocado sob a gestão de terceiros, registrando a parti-
cipação sobre o total de seu patrimônio no fechamento do exercício de 2012.

Quadro III - Gestão Terceirizada (Distribuição dos Recursos entre Gestores) Plano de Gestão Administrativa

Composição dos Segmentos
Gestão Terceirizada Patrimônio Total

Valor (R$) Distribuição Valor (R$) Distribuição 
Patrimônio Total 2.238.631,56 23,18% 9.659.203,05 100,00%

Titulos Publicos Federais 0,00 0,00% 2.597.792,37 26,89%

Titulos Privados 0,00 0,00% 4.822.779,12 49,93%

Fundo HSBC Referenciado DI 190.309,88 8,50% 190.309,88 1,97%

Fundo Rio Bravo Crédito Privado 190.305,11 8,50% 190.305,11 1,97%

FIC de FIM Plural Capital 360.968,92 16,12% 360.968,92 3,74%

Fundo Pactual Referenciado IPCA 1.205.989,46 53,87% 1.205.989,46 12,49%

Fundo Pactual Credito Privado 291.058,19 13,00% 291.058,19 3,01%

No Quadro IV, a seguir, observa-se o custo com a gestão terceirizada e com o Programa de Investimentos da Prevdata.

Quadro IV  -  Custo com Administração de Recursos Total Plano de Gestão Administrativa
Instituição Administração Auditoria Custódia CETIP ANDIMA Total

FUNDO HSBC REFERENCIADO DI EXECUTIVO RF 579,40 0,07 58,70 15,50 0,12 653,79

FUNDO BTG PACTUAL IPCA REFERENCIADO RF 1.304,73 6,61 104,50 10,55 3,89 1.430,28

FUNDO BTG PACTUAL EMISSÕES PRIMÁRIAS II RF 527,01 0,98 21,12 11,24 0,00 560,35

FUNDO RIO BRAVO CRÉDITO PRIVADO RF 56,50 4,10 5,02 0,61 0,37 66,61

FUNDO PLURAL CAPITAL INSTITUCIONAL FIC DE FIM 1.207,93 2,60 4,81 13,58 3,03 1.231,94

O Quadro V, a seguir, apresenta a Divergência não Planejada - DNP no ano.

Quadro V – Divergência Não Planejada (DNP) Plano Plano de Gestão Administrativa (%)

Plano/Segmento jan.12 fev.12 mar.12 abr.12 mai.12 jun.12
DNP  - junho

DNP Volatilidade
Somatório dos Recursos do Plano 0,25 0,17 0,38 (0,02) 0,08 0,09 2,64 0,26 

Segmento de Renda Fixa 0,25 0,17 0,38 (0,02) 0,08 0,09 2,64 0,26 

Carteira de RF com baixo risco crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de RF com médio/alto risco crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Segmento de Renda Variável 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Ações em Mercado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Segmento de Imóveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Aluguéis e Renda 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Outros Investimentos Imobiliários 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Segmento Empréstimos & Financiamentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Empréstimos a Participantes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Taxa Mínima Atuarial 1,00 0,88 0,67 1,13 1,04 0,75 11,20 0,18 
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Quadro V – Divergência Não Planejada (DNP) Plano Plano de Gestão Administrativa (%)

Plano/Segmento jul.12 ago.12 set.12 out.12 nov.12 dez.12
DNP - dezembro

DNP Volatilidade
Somatório dos Recursos do Plano (0,03) (0,05) (0,17) (0,05) (0,19) (0,26) 0,18 0,19 

Segmento de Renda Fixa (0,03) (0,05) (0,17) (0,05) (0,19) (0,26) 0,18 0,19 

Carteira de RF com baixo risco crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de RF com médio/alto risco crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Segmento de Renda Variável 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Ações em Mercado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Segmento de Imóveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Aluguéis e Renda 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Outros Investimentos Imobiliários 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Segmento Empréstimos & Financiamentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Carteira de Empréstimos a Participantes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Taxa Mínima Atuarial 0,92 0,94 1,12 1,20 1,03 1,23 12,57 0,17 

• Comentários

O Plano de Gestão Administrativa não apresentou divergência negativa em 2012 cumprindo assim com a sua obrigação 
atuarial, ao mesmo tempo que manteve a liquidez necessária para atender às demandas administrativas da entidade.

Responsáveis técnicos pela gestão de recursos, custódia centralizada e auditoria
Informações sobre o Administrador Tecnicamente Qualificado da Carteira de Renda Fixa, Variável e Investimentos Estruturados

Nome:  Carlos Eduardo Gomes Villar
Cargo:  Diretor de Administração e Finanças | Telefone para contato: (21) 2112-7676

Informações sobre o Administrador Tecnicamente Qualificado da Carteira de Imóveis e Empréstimos

Nome: Ary Follain Junior
Cargo:  Diretor de Atendimento e Seguridade | Telefone para contato: (21) 2112-7676

Informações sobre os Administradores da Gestão Terceirizada

Banco BTG Pactual Serviços Financeiros S.ª DTVM - Telefone de Contato (21) 3262-9237 - Priscila
Praia de Botafogo, 501 / 5º andar - Rio de Janeiro | CNPJ - 59.281.253/0001-23

Mercatto Gestão de Recursos LTDA - Telefone  (21) 3687-1500 - Zarife
Rua São José, 40, 11º Andar - Rio de Janeiro - RJ | CNPJ - 02.193.145/0001-81

Opus Investimentos LTDA - Telefone (21) 3823-8000 - Beatriz
Rua Viscondi de Piraja, 351 - Grupo 1302 - Rio de Janeiro - RJ | CNPJ - 05.941.244/0001-92

BNY MELLON Serviços Financeiros DTVM S.A. - Telefone (21) 3265-2128 - Frederico
 Av. Presidente Wilson, nº 231, 11º andar, 4º, 13º e 17º andares (parte) - Rio de Janeiro - RJ | CNPJ - 02.201.501/0001-61

BRAM Bradesco Asset Management S/A DTVM Telefone (11) 2178-6683 - Adriana
Av. Paulista, 1.450,  6º Andar - São Paulo - SP | CNPJ - 62.375.134/0001-54

BBM Gestão de Recursos LTDA - Telefone (21) 3733-7443 - Marcela Novaes
Praça Pio X, 78, 10º andar - Centro - Rio de Janeiro - RJ | CNPJ - 13.143.849/0001-66

HSBC BANK Brasil S.A. – Banco Múltiplo - Telefone (21) 3043-2395 - João Carlos 
Travessa Oliveira Bello, 34 – 4º andar - Curitiba - Parana | CNPJ - 01.701.201/0001-89

Black Rock Brasil Gestora de Investimentos LTDA - Telefone (11) 3028-4114 - Vinicius
Praça Professor José Lannes, Nº 40, 16º andar,  Conjunto 162 - Edifício Berrini, 500 - Brooklin Novo - São Paulo - SP

CNPJ - 10.979.208/0001-58

Rio Bravo Investimentos DTVM Ltda Telefone (21) 2107-6687 - Sheila
Av. Chedid Jafet, n.º 222 Bloco B – 3º andar - São Paulo - SP  | CNPJ - 72.600.026/0001-81

JGP Gestão De Recursos LTDA - Telefone (21) 3528-8206 - Guilherme Bragança
Rua Humaitá, nº 275, 11º andar (parte) e 12º andar - Rio de Janeiro - RJ | CNPJ - 02.312.792/0001-65

A SAFRA Asset Management LTDA - Telefone (11) 3175-7757 - Vagner
Avenida Paulista, nº 2100, Cidade e Estado de São Paulo | CNPJ: 62.180.047/0001-31

Plural Capital Gestão de Recursos LTDA - Telefone (21) 3923-3120
Rua Minas da Prata, nº 30, conj 121 parte – Vila Olímpia, São Paulo - SP | CNPJ - 11.397.672/0001-07

Kinea Investimentos Ltda - Telefone (11) 3073-8700 - Flavio Ferraz
Rua Minas da Prata, n.º 30, 4º andar, São Paulo - SP | CNPJ - 08.604.187/0001-44

Responsável pela Auditoria Externa

Grand Thornton Auditores Independentes -  Telefone para contato: (21) 2292-5036
CNPJ/MF: 10.830.108/0001-65
e-mail: ana.areosa@br.gt.com

Responsável pela Custódia Centralizada

Banco Bradesco S/A
CNPJ 60.746.948/0001-12

Endereço: Cidade de Deus, Prédio Amarelo Velho, 3º andar, Bairro Vila Yara, São Paulo, SP.
Responsável: Aurelio Fagundes | E-mail: 4010.aurelio@bradesco.com.br | Tel.: (0xx11) 3684-9229
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Balanço patrimonial consolidado
• para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011

(Em milhares de reais)

ATIVO

31/12/2012 31/12/2011

Disponível 380 243

Realizável 629.137 534.754

Gestão previdencial 11.431 10.324

Gestão administrativa 835 639

Investimentos 616.872 523.791

Títulos públicos 148.450 179.130

Créditos privados e depósitos 195.895 152.811

Ações 57.587 56.859

Fundos de investimento 162.997 86.662

Investimentos imobiliários 5.111 2.690

Empréstimos 46.302 44.854

Depósitos judiciais recursais 529 529

Outros realizáveis - 256

Permanente 278 340

Imobilizado 257 313

Outras despesas 17 20

Diferido 4 7

Total do atlvo 629.795 535.336

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL

31/12/2012 31/12/2011

Exigivel operacional 5.404 5.318

Gestão previdencial 3.952 3.996

Gestão administrativa 1.394 1.280

Investimentos 57 41

Exigivel contingencial 7.388 9.252

Gestão previdencial 5.218 8.345

Gestão administrativa 561 378

Investimentos 1.609 529

Patrimônio social 617.003 520.767

Patrimônio de cobertura do plano 607.297 512.394

Provisões matemâticas 597.263 508.331

Beneficias concedidos 340.180 314.986

Beneficias a conceder 472.013 421.877

( - ) Provisões matemáticas a constituir (214.930) (228.533)

Equilíbrio técnico 10.034 4.064

Resultados realizados 10.034 4.064

Superavit técnico acumulado 10.034 4.064

Fundos 9.706 8.373

Fundos administrativos 8.871 7.804

Fundos dos investimentos 835 568

Total do passivo 629.795 535.336

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstrações das mutações
do patrimônio social

• para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011

(Em milhares de reais)

2012 2011 Variação (%)

A) Patrimônio social - início do exercício 520.766 454.279 15

1. Adições 140.693 106.765 32

Contribuições previdenciais 65.336 58.190 12

Resultado positivo do investimentos - gestão previdencial 65.207 38.606 69

Receitas administrativas 8.808 8.808 0

Resultado positivo dos investimentos - gestão administrativa 1.075 1.008 7

Constituição de fundo de investimento 267 152 75

2. Destinações (44.456) (40.277) 10

Benefícios (34.937) (27.546) 27

Constituição de contingências - gestão previdencial (703) (4.153) -83

Despesas administrativas (8.816) (8.578) 3

3. Acréscimo/ (decréscimo) no patrlmônio social (1 + 2) 96.237 66.488 45

Provisões matemáticas (88.932) (101.521) -12

Fundos previdenciais - 2.842 -100

Superavit/ (deficit) técnico do exercício (5.970) 33.581 -118

Fundos administrativos (1.067) (1.238) -14

Fundos dos investimentos (267) (152) 75

4. Operações transitórias -

B) Patrimônio social - final do exercício (A + 3 + 4) 617.003 520.766 15

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstrações do Plano de Gestão
Administrativa - consolidado

• para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011

(Em milhares de reais)

2012 2011 Variação (%)

A) Fundo administrativo do exercício anterior 7.804 6.566 19

1. Custeio da gestão administrativa 9.883 9.816 1

1.1. Receitas 9.883 9.816 1

Custeio administrativo da Gestão Previdencial 6.745 6.912 -2

Custeio administrativo dos investimentos 1.857 1.696 9

Resultado positivo dos investimentos 1.075 1.008 7

Outras receitas 206 200 3

2. Despesas administrativas 8.816 8.578 3

2.1. Administração previdencial 5.243 5.137 2

Pessoal e encargos 3.532 3.220 10

Treinamentos / congressos e seminários 21 33 -36

Viagens e estadias 49 77 -36

Serviços de terceiros 766 728 5

Despesas gerais 836 982 -15

Depreciações e amortizações 39 43 -10

Outras despesas - 55 -100

2.2. Administração dos investimentos 3.573 3.440 4

Pessoal e encargos 2.344 2.078 13

Treinamentos / congressos e seminários 15 23 -36

Viagens e estadias 34 53 -36

Serviços de terceiros 570 553 3

Despesas gerais 584 685 -15

Depreciações e amortizações 27 30 -10

Outras despesas - 18 -100

2.3. Administração assistencial - - -

2.4. Reversão de recursos para o plano de benefícios - - -

2.5. Outras despesas - - -

3. Resultado negativo dos investimentos - - -

4. Sobra / insuficiência da Gestão Administrativa (1-2-3) 1.067 1.238 -14

5. Constituição / reversão do Fundo Adminstrativo (4) 1.067 1.238 -14

6. Operações transitórias

B) Fundo administrativo do exercício atual (A + 5 + 6) 8.871 7.804 14

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstrações das obrigações atuariais
do plano de benefícios - PRV Saldado

• para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011

(Em milhares de reais)

2012 2011 Variação (%)

Patrlmônlo de cobertura do plano (1 + 2) 510.299 449.640 13

1. Provisões matemáticas 500.264 446.210 12

1.1. Beneficios concedidos 338.366 314.308 8

Benefício definido 338.366 314.308 8

1.2. Benefício a conceder 376.829 360.435 5

Benefício definido 376.829 360.435 5

1.3. ( - ) Provisões matemáticas a constituir (214.930) (228.533) -6

( - ) Serviço passado (173.692) (181.841) -4

( - ) Patrocinador(es) (173.692) (181.841) -4

( - ) Déficit equacionado (41.239) (46.692) -12

( - ) Patrocinador(es) (20.619) (23.346) -12

( - ) Participantes (20.619) (23.346) -12

2. Equilíbrio técnico 10.034 3.430 193

2.1. Resultados realizados 10.034 3.430 193

Superavit técnico acumulado 10.034 3.430 193

Reserva de contingência 10.034 3.430 193

2.1. Resultados a realizar - - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstrações das obrigações atuariais
do plano de benefícios - CV-Prevdata II

• para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011

(Em milhares de reais)

2012 2011 Variação (%)

Patrlmônlo de cobertura do plano (1 + 2) 96.999 62.754 55

1. Provisões matemáticas 96.999 62.121 56

1.1. Beneficios concedidos 1.815 678 168

Contribuição definida 1.815 678 168

1.2. Benefício a conceder 95.184 61.443 55

Contribuição definida 95.184 61.443 55

Saldo de contas - parcela patrocinador(es)l/instituidor(es) 44.207 28.069 57

Saldo de contas - parcela participantes 50.977 33.374 53

1.3. ( - ) Provisões matemáticas a constituir - - -

( - ) Serviço passado - - -

( - ) Déficit equacionado - - -

(+/-) Por ajustes das contribuições extraordinárias - - -

2. Equilíbrio técnico - 633 -100

2.1. Resultados realizados - 633 -100

Superavit técnico acumulado - 633 -100

Reserva de contingência - 633 -100

2.1. Resultados a realizar - - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstrações das mutações
do ativo líquido por plano de benefícios -
PRV Saldado

• para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011

(Em milhares de reais)

2012 2011 Variação (%)

A) Ativo líquido - início do exercício 449.640 411.758 14

1. Adições 97.895 73.396 33

Contribuições 42.415 41.460 2

Resultado positivo do investimentos - gestão previdencial 55.479 31.936 74

2. Deduções (37.236) (35.514) 5

Benefícios (31.068) (25.554) 22

Constituição de contingências - gestão previdencial (703) (4.153) -83

Custeio administrativo (5.465) (5.807) -6

3. Acréscimo/ (decréscimo) no ativo líquido (1 + 2) 60.659 37.882 60

Provisões matemáticas (54.054) (74.756) -28

Fundos previdenciais - 2.842 -100

Superavit/ (deficit) técnico do exercício (6.604) 34.032 -119

4. Operações transitórias

B) Ativo líquido - final do exercício (A + 3 + 4) 510.299 449.640 9

C) Fundos não previdenciais (7.970) (7.111) 12

Fundos administrativos (7.262) (6.589) 10

Fundos dos investimentos (708) (522) 36

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstrações das mutações
do ativo líquido por plano de benefícios -
CV-Prevdata II

• para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011

(Em milhares de reais)

2012 2011 Variação (%)

A) Ativo líquido - início do exercício 62.754 35.538 77

1. Adições 39.394 30.312 30

Contribuições 29.666 23.642 25

Resultado positivo do investimentos - gestão previdencial 9.728 6.670 46

2. Deduções (5.149) (3.096) 66

Benefícios (3.869) (1.992) 94

Custeio administrativo (1.280) (1.104) 16

3. Acréscimo/ (decréscimo) no ativo líquido (1 + 2) 34.245 27.216 26

Provisões matemáticas (34.878) (26.765) 30

Superavit/ (deficit) técnico do exercício 633 (451) -241

4. Operações transitórias

B) Ativo líquido - final do exercício (A + 3) 96.999 62.754 77

C) Fundos não previdenciais (1.736) (1.261) 38

Fundos administrativos (1.609) (1.215) 32

Fundos dos investimentos (127) (46) 177

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstrações do ativo líquido
por plano de benefícios - PRV Saldado

• para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011

(Em milhares de reais)

2012 2011 Variação (%)

1. Ativos 528.626 469.258 13

Disponível 119 121 -2

Recebível 14.013 13.190 6

Investimento 514.493 455.946 13

Títulos públicos 140.084 171.216 -18

Créditos privados e depósitos 142.668 106.756 34

Ações 47.257 48.125 -2

Fundos de investimento 136.374 82.815 65

Investimentos imobiliários 5.111 2.690 90

Empréstimos 42.470 43.586 -3

Depósitos judiciais recursais 529 529 0

Outros realizáveis - 230 -100

2. Obrigações 10.357 12.506 -17

Operacional 3.531 3.632 -3

Contingencial 6.826 8.874 -23

3. Fundos não previdenciais 7.970 7.111 12

Fundos administrativos 7.262 6.589 10

Fundos dos investimentos 708 522 36

4. Resultados a realizar - - -

5. Ativo líquido (1 - 2 - 3 - 4) 510.299 449.640 13

Provisões matemáticas 500.264 446.210 12

Superavit / deficit técnico 10.034 3.430 193

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstrações do ativo líquido
por plano de benefícios - CV-Prevdata II

• para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011

(Em milhares de reais)

2012 2011 Variação (%)

1. Ativos 99.214 64.404 54

Disponível 205 95 117

Recebível 6.289 4.955 27

Investimento 92.720 59.355 56

Títulos públicos 5.768 5.443 6

Créditos privados e depósitos 48.404 40.909 18

Ações 10.331 8.734 18

Fundos de investimento 24.385 2.975 720

Empréstimos 3.832 1.268 202

Outros realizáveis - 26 0

2. Obrigações 479 389 23

Operacional 479 389 23

3. Fundos não previdenciais 1.736 1.261 38

Fundos administrativos 1.609 1.215 32

Fundos dos investimentos 127 46 177

4. Resultados a realizar - - -

5. Ativo líquido (1 - 2 - 3 - 4) 96.999 62.754 55

Provisões matemáticas 96.999 62.121 56

Superavit técnico - 633 -100

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Notas Explicativas sobre
as Demonstrações Contábeis 
para os Exercícios findos
em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado ao contrário)

• 1. Contexto Operacional

A Sociedade de Previdência Complementar da Dataprev – Prevdata (a seguir designada como “Entidade” ou “Prevdata”) 
é uma entidade fechada de previdência complementar privada, sem fins lucrativos, de finalidade previdencial, cons-

tituída em 20 de dezembro de 1978, conforme Portaria MPAS n.º 1.303 do Ministério da Previdência e Assistência Social, 
sob a forma de fundação de direito privado, nos termos do Artigo 5º inciso II, da Lei n.º 6.435, de 15 de julho de 1977, 
revogada pelas Leis Complementares nº 108 e 109, ambas de 29 de maio de 2001.

 A Prevdata é uma entidade Multipatrocinadora e Multiplanos, sendo patrocinada pelas empresas:
• Dataprev – Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência Social
• Prevdata – Sociedade de Previdência Complementar da Dataprev

A Prevdata não distribui lucros ou participações em seus investimentos. A escrituração contábil é centralizada em sua 
sede e está revestida das formalidades legais, sendo registrada em livros obrigatórios capazes de assegurar a sua 
exatidão. 
A Prevdata administra dois planos de benefícios previdenciais e um plano administrativo cujo custeio é estabelecido 
pelo atuário com base na Avaliação Atuarial. 
A Prevdata possuía em 31 de dezembro de 2012 e 2011 as seguintes quantidades de participantes e assistidos:

31/12/2012 31/12/2011

População PRV / CV Quantidade Quantidade

Participantes 2.927 2.722

Assistidos 1.378 1.303

Total 4.305 4.025
	

Obs: O quadro considera as inscrições em ambos os planos previdenciários administrados pela Prevdata 
desconsiderando participações cruzadas entre planos.

• 2. Equacionamento de Déficit e Saldamento do Plano de Renda Vinculada 

Demonstramos abaixo as principais condições pactuadas, entre Dataprev e Prevdata, para pagamento do Termo de 
Compromisso de Recomposição Patrimonial:    

“1) A PATROCINADORA se obriga a efetuar o pagamento à PATROCINADA, do valor de R$ 161.766.203,48 (cento 
e sessenta e um milhões, setecentos e sessenta e seis mil, duzentos e três reais e quarenta e oito centavos), na 
forma abaixo descrita:”
“1.1) R$ 149.413.843,69 (cento e quarenta e nove milhões, quatrocentos e treze mil, oitocentos e quarenta e três 
reais e sessenta e nove centavos), referentes ao “Serviço Passado”, serão pagos em até 120 parcelas mensais e 
sucessivas, no valor inicial de R$ 1.646.899,54 (um milhão, seiscentos e quarenta e seis mil, oitocentos e noventa 
e nove reais e cinquenta e quatro centavos), que serão atualizadas até a data de seu pagamento conforme legisla-
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ção em vigor e de acordo com a variação do INPC/IBGE, deduzidas as amortizações realizadas, sendo que os juros 
anuais de 6% já estão incorporados ao valor da parcela acima referida;” 
“1.2) R$ 12.352.359,79 (doze milhões, trezentos e cinqüenta e dois mil, trezentos e cinqüenta e nove reais e seten-
ta e nove centavos) que serão pagos em até 240 parcelas mensais e sucessivas, no valor inicial de  R$ 87.367,26 
(oitenta e sete mil, trezentos e sessenta e sete reais e vinte e seis centavos), que serão atualizadas até a data de seu 
efetivo pagamento,  conforme legislação em vigor e de acordo com a variação do INPC/IBGE, deduzidas as amor-
tizações realizadas, sendo que os juros anuais de 6% já estão incorporados ao valor da parcela acima referida;” 
“2) Os participantes serão responsáveis pelo equacionamento dos R$ 5.268.695,54 (cinco  milhões, duzentos e 
sessenta e oito mil, seiscentos e noventa e cinco reais e cinquenta e quatro centavos).”
“3) O custo acima referido para o saldamento será ajustado por avaliação atuarial a ser realizada no encerramento 
do processo de saldamento.”

Plano PRV Saldado - Patrocinadora Dataprev

Valor Contratado
Serviço Passado Déficit Equacionado

31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Saldo Devedor Atual R$ Mil 173.692 181.841 20.511 23.200

Prazo de Amortização Pactuado n.º 120 120 240 240

Prazo de Amortização Restante n.º 72 84 192 204

Valor das Parcelas R$ Mil 2.502 2.359 318 295 

Data de Vencimento 5º Dia útil do mês

Atualização Pactuada INPC/IBGE + 6%aa

Plano PRV Saldado - Participantes Dataprev

Valor Contratado
Serviço Passado Déficit Equacionado

31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Saldo Devedor  Atual R$ Mil - - 20.511 23.200 

Prazo de Amortização Pactuado n.º - - 240 240

Prazo de Amortização Restante n.º - - 192 204

Valor das Parcelas R$ Mil - - 318 295 

Obs.: Conforme Termo de Compromisso, o valor referente ao Déficit Técnico será quitado paritariamente entre os participantes e a patrocinadora.

Plano PRV Saldado - Patrocinadora Prevdata

Valor Contratado
Serviço Passado Déficit Equacionado

31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Saldo Devedor  Atual R$ Mil - - 109 146

Prazo de Amortização Pactuado n.º - - 240 240

Prazo de Amortização Restante n.º - - 192 204

Valor das Parcelas R$ Mil - - 3 3

Data de Vencimento 25 do mês

Atualização Pactuada INPC/IBGE + 6%aa

Obs.: Na qualidade de patrocinadora, a Prevdata observa os critérios definidos no Termo de Compromisso para fins de equacionamento do déficit 
do plano PRV, saldado em 12/2008. O valor referente ao Déficit Técnico será quitado paritariamente entre os participantes e a patrocinadora.
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Plano PRV Saldado - Participantes Prevdata

Valor Contratado
Serviço Passado Déficit Equacionado

31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Saldo Devedor  Atual R$ Mil - - 109 146

Prazo de Amortização Pactuado n.º - - 240 240

Prazo de Amortização Restante n.º - - 192 204

Valor das Parcelas R$ Mil - - 3 3

Data de Vencimento 25 do mês

Atualização Pactuada INPC/IBGE + 6%aa

Obs.: O valor referente ao Déficit Técnico será quitado paritariamente entre os participantes e a patrocinadora.

Os valores acima demonstrados foram compostos considerando que:
• O Plano encontra-se equacionado desde 12/2008. Em vigor as contribuições extraordinárias para equacionamento 

de responsabilidade das Patrocinadoras e dos Participantes;
• Para o Exercício de 2012, as contribuições extraordinárias ajustadas atuarialmente foram fixadas em 2,9% (dois 

inteiros e nove décimos por cento) do salário de contribuição dos participantes, para equacionamento do déficit 
técnico, conforme previsto no parágrafo 1° do Artigo 86, do Regulamento do Plano de Renda Vinculada – PRV com 
Saldamento. Essa contribuição é devida individualmente, até o participante entrar em gozo do benefício saldado de 
suplementação, e deverá ser acrescida anualmente em 0,4%; 

• As Patrocinadoras também só contribuirão paritariamente enquanto os participantes contribuírem;
• A sucessão dessas contribuições encontra-se em progressão aritmética, cujo primeiro termo é 2,9% e a razão, 0,4%; 
• Anualmente, ao final de cada exercício, essas contribuições serão ajustadas atuarialmente de modo que seja preser-

vado o equilíbrio técnico do Plano.

• 3.  Apresentação das Demonstrações Contábeis 

As demonstrações contábeis da Sociedade de Previdência Complementar da Dataprev – Prevdata estão sendo apre-
sentadas em atendimento às disposições legais dos órgãos normativos e reguladores das atividades das entidades 
fechadas de previdência complementar, especificamente a Resolução CGPC nº 28 de 26 de janeiro de 2009 revogada 
pela Resolução CNPC n.º 08 de 31 de Outubro de 2011, Instrução SPC n.º 34, de 24 de setembro de 2009, Resolução 
do Conselho Federal de Contabilidade n.º 1.272, de 22 de janeiro de 2010, que aprova a NBC ITG 2001, e as práticas 
contábeis brasileiras.
Essas diretrizes não requerem a divulgação em separado de ativos e passivos de curto e longo prazos, nem a apresen-
tação da Demonstração de Fluxo de Caixa. A estrutura da planificação contábil padrão das EFPC reflete o ciclo opera-
cional de longo prazo da sua atividade, de forma que a apresentação de ativos e passivos, observada as gestões pre-
videncial, assistencial, administrativa e o fluxo dos investimentos, proporcione informações mais adequadas, confiáveis 
e relevantes do que a apresentação em circulante e não circulante, em conformidade com o item 63 da NBC T 19.27.
A sistemática introduzida pelos órgãos normativos apresenta, além das características já descritas, a segregação dos 
registros contábeis em três gestões distintas (Previdencial, Assistencial e Administrativa) e o Fluxo dos Investimentos, 
que é comum às Gestões Previdencial e Administrativa, segundo a natureza e a finalidade das transações. Outras 
características apresentadas nas demonstrações contábeis da Prevdata: Balancetes por Plano de Benefícios Previ-
denciais, Balancetes do Plano de Gestão Administrativa, Balancete Auxiliar utilizado para efetuar a consolidação das 
demonstrações contábeis e Balancete Consolidado. 
Em decorrência da aprovação da Resolução CNPC nº 8, de 31 de outubro de 2011, que dispôs sobre os procedimentos 
contábeis das Entidades Fechadas de Previdência Complementar – EFPCs, a Prevdata passou a apresentar em suas 
demonstrações contábeis a “Demonstração da Mutação do Patrimônio Social”.
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• 4.  Principais Práticas Contábeis, Itens Avaliados e Critérios Adotados

a) Registro das Adições, Deduções, Receitas, Despesas, Rendas/Variações Positivas e Deduções/ Variações Ne-
gativas

As adições e Deduções da Gestão Previdencial, Receitas e Despesas da Gestão Administrativa, as Rendas/Variações 
Positivas e Deduções/Variações Negativas do Fluxo de Investimento, são escrituradas pelo regime contábil de compe-
tência de exercícios. 
As Rendas/Variações Positivas de dividendos, bonificações e juros sobre o capital próprio recebido em dinheiro, 
decorrentes de investimentos em ações, são reconhecidas após a publicação da decisão da Assembleia Geral dos 
Acionistas das empresas investidas. 

b) Reservas Matemáticas e Fundos da Gestão Previdencial
São apurados com base em cálculos atuariais, procedidos por atuário externo. Representam os compromissos 
acumulados no encerramento do exercício quanto aos benefícios concedidos e a conceder aos participantes e 
assistidos.
Benefícios Concedidos – representam os compromissos futuros da Entidade para com os participantes aposentados 
e com as pensões de dependentes.
Benefícios a Conceder – representam os compromissos futuros da Entidade para com os participantes em atividade.

c) Estimativas Atuariais e Contábeis
As estimativas atuariais e contábeis foram baseadas em fatores objetivos que refletem a posição em 31 de de-
zembro de 2012 e 2011, com base no julgamento da Administração para determinação dos valores adequados a 
serem registrados nas demonstrações contábeis. Os itens significativos sujeitos às referidas estimativas incluem as 
provisões matemáticas, calculadas atuarialmente por profissional externo e as contingências cujas probabilidades 
de êxito foram informadas pelos advogados que patrocinam as ações. 
Provisões Matemáticas a Constituir – Em face do saldamento do Plano de Benefício Definido, a patrocinadora Da-
taprev assumiu parte do custo deste saldamento, e a outra parte, será paga de forma paritária. A parcela referente 
ao Serviço Passado será integralmente paga pela Dataprev e a parte referente ao Déficit Equacionado, será quitada 
paritariamente entre os participantes e a patrocinadora. O Serviço Passado refere-se ao montante de recursos que 
deveriam ter sido aportados pela Patrocinadora, em exercícios anteriores, e que são necessários para constituir as 
reservas matemáticas. O valor referente ao Déficit Equacionado corresponde ao montante de recursos indispensá-
veis para promover o equilíbrio do plano, de forma a recompor as reservas necessárias para o cumprimento dos 
compromissos previdenciários. 

d) Provisões de Crédito de Liquidação Duvidosa – PCLD

d.I) Investimentos: a provisão para perdas prováveis na realização dos ativos é constituída com base no valor 
vencido, conforme o número de dias de atraso, atendendo ao disposto no item 11, Anexo “A” da Instrução 
SPC n.º 34, de 24 de setembro de 2009. 
Na constituição da provisão referente aos direitos creditórios de liquidação duvidosa devem ser adotados os 
seguintes percentuais sobre os valores dos créditos vencidos e vincendos:
• 25% (vinte e cinco por cento) para atrasos entre 61 (sessenta e um) e 120 (cento e vinte) dias;
• 50% (cinquenta por cento) para atrasos entre 121 (cento e vinte e um) e 240 (duzentos e quarenta) dias;
• 75% (setenta e cinco por cento) para atrasos entre 241 (duzentos e quarenta e um ) e 360 (trezentos e sessenta) 

dias; e
• 100% (cem por cento) para atrasos superiores a 360 (trezentos e sessenta) dias.
A constituição da provisão para créditos de liquidação duvidosa em atraso deve incidir somente sobre o valor 
das parcelas vencidas.
A provisão para perdas prováveis na realização dos ativos de empréstimos aos participantes é constituída com 



Relatório Anual de Informações 2012

40

base no valor vencido, conforme o número de dias de atraso, atendendo ao disposto no item 11, Anexo “A” da 
Instrução SPC n.º. 34 de 24 de setembro de 2009.

e) Ativo Realizável – Fluxo dos Investimentos
Os principais critérios de avaliação e de reconhecimento de receitas são os seguintes: 

e.I) Renda Fixa.
Os investimentos em Renda Fixa estão registrados pelo custo, acrescido dos rendimentos auferidos de forma pro 
rata temporis até a data de encerramento do Balanço e deduzidos, quando aplicável, das provisões para perdas. 
As Rendas / Variações Positivas e Deduções / Variações Negativas da carteira são apropriadas em contas espe-
cíficas diretamente vinculadas à modalidade de aplicação. 
Com base na Instrução Normativa nº 365/2002, da Comissão de Valores Mobiliários – CVM, os fundos contabi-
lizam seus ativos pelo valor de mercado e não mais pelo valor de vencimento (curva do papel). Posteriormente, 
a CVM emitiu a Instrução Normativa nº 375/2002, alterando os critérios de marcação a mercado para os fundos 
de investimentos.
De acordo com as novas regras, os Administradores dos fundos de pensão podem marcar os títulos pré e pós-
-fixados e com vencimento superior a 365 dias pelo valor de aquisição, acrescido da rentabilidade acumulada 
desde a data da aquisição. 
Conforme disposto na Resolução CGPC nº 22 de 25/09/2006, que alterou a Resolução CGPC nº 04/2002, os 
títulos e valores mobiliários classificados na categoria títulos para negociação, de que trata o incido I do artigo 
1º, devem ser ajustados pelo valor de mercado, no mínimo por ocasião dos balancetes mensais, balanços e 
demonstrativos de investimentos dos planos administrados pela entidade fechada de previdência complementar.

e.II) Renda Variável.
As ações são contabilizadas pelos custos de aquisições, acrescidos das despesas de corretagens e outras taxas 
incidentes, e avaliadas pelo valor de fechamento de mercado do último dia útil de cada mês. 
A diferença apurada entre o valor contábil e a avaliação pelo valor de fechamento de mercado é registrada em 
conta analítica do respectivo ativo, tendo como contrapartida “Rendas/Variações Positivas” ou “Deduções/Varia-
ções Negativas”, admitindo-se a compensação. 
As vendas de ações no mercado à vista são registradas pelo valor líquido, abatendo-se do valor de venda as ta-
xas e corretagens. As devoluções de corretagens provenientes das operações de compra de ações são abatidas 
dos respectivos custos de aquisição. 
As rendas e as variações positivas provenientes de bonificações, dividendos ou juros sobre o capital próprio são 
reconhecidas contabilmente a partir da publicação da decisão da Assembleia Geral dos acionistas ou do ato que 
formalize a obrigação do emissor. A avaliação dos ativos de renda variável observa a legislação estabelecida pela 
CVM.

e.III) Operações com cotas de fundos de investimento.
A aquisição de cotas de fundos de investimentos é contabilizada pelo valor efetivamente desembolsado, in-
cluindo, quando for o caso, taxas e emolumentos. A avaliação das cotas dos fundos de investimentos observa a 
legislação estabelecida pela CVM. A diferença apurada entre o valor contábil e a avaliação da cota é registrada 
em conta analítica do respectivo ativo, tendo como contrapartida “Rendas/Variações Positivas” ou “Deduções/
Variações Negativas”, admitindo-se a compensação.

e.IV) Investimentos Imobiliários.
São registrados pelo custo de aquisição, corrigidos monetariamente até 31 de dezembro de 1995, ajustados 
pelo valor das reavaliações efetuadas e deduzidas da depreciação, calculada pelo método linear, de acordo com 
o prazo de vida útil de cada bem estabelecido nos laudos de avaliação. 
A provisão para perdas prováveis na realização dos ativos imobiliários (Valores a Receber) é constituída com 
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base no valor vencido, conforme o número de dias de atraso, atendendo ao disposto no item 11, Anexo “A” da 
Instrução SPC n.º 34, de 24 de setembro de 2009. 

e.V) Operações com Participantes e Assistidos.
As operações seguem os modelos tradicionais de mercado, propiciando rentabilidade compatível com a meta 
atuarial da entidade. Os empréstimos são regulados pela legislação pertinente às Entidades Fechadas de Previ-
dência Complementar e por Instrução Prevdata, aprovada pelo Conselho Deliberativo.
Em atendimento aos Normativos Legais e decisões internas datadas de 21 de maio de 2012, a carteira de em-
préstimos aos participantes e assistidos é remunerada pelas taxas de juros da seguinte forma: 
• prazo de pagamento de até 12 (doze) meses, a taxa de juros será de 0,55% (cinquenta e cinco centésimos 

por cento) ao mês;
• prazo de pagamento entre 13 (treze) e 36 (trinta e seis) meses, a taxa será de 0,62% (sessenta e cinco cen-

tésimos por cento) ao mês;
• prazo de pagamento entre 37 (trinta e sete) e 60 (sessenta) meses, a taxa de juros mensais cobrada será de 

0,70% (setenta centésimos por cento) ao mês. 
Sobre os saldos devedores incidem as referidas taxas de juros mensais e atualização monetária pelo INPC (Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor). A aplicação da taxa de juros mensais é feita pela Tabela Price.
A referida norma estabelece parcelamentos máximos conforme faixa etária e define percentuais diferenciados 
do Fundo de Liquidação de Empréstimo, variando em função da idade e do prazo de parcelamento, como abaixo:

Prazo

Idade

Até 12 meses 13 a 24 meses 25 a 36 meses 37 a 48 meses 49 a 60 meses

% 
sobre 
novo 

recurso

% 
sobre 
saldo 

novado

% 
sobre 
novo 

recurso

% 
sobre 
saldo 

novado

% 
sobre 
novo 

recurso

% 
sobre 
saldo 

novado

% 
sobre 
novo 

recurso

% 
sobre 
saldo 

novado

% 
sobre 
novo 

recurso

% 
sobre 
saldo 

novado

Menor que 55 1 0,1 1,35 0,1 2,4 0,1 2,5 0,1 3 0,1

55 a 59 anos 1,55 0,2 1,75 0,2 2,5 0,2 2,6 0,2 3,5 0,2

60 a 64 anos 1,65 0,3 1,85 0,3 2,6 0,3 2,7 0,3 4,5 0,3

65 a 69 anos 1,75 0,4 1,95 0,4 2,7 0,4 2,8 0,4

70 a 74 anos 1,85 0,5 2,05 0,5 2,8 0,5

75 a 79 anos 2,95 0,6 3,15 0,6

80 ou mais 4,05 0,7

								      
Cerimônia de Desligados PDI/Dataprev, no Cosme Velho/RJ.
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e.VI) Operações com Patrocinadoras
 A Prevdata não possui operações de empréstimos à Patrocinadora. 

f) Permanente

f.I) Imobilizado
Está demonstrado ao custo corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995. Os itens que compõem o 
Ativo Imobilizado da Fundação são depreciados pelo método linear, de acordo com a vida útil econômica do bem 
estimado na aquisição, às seguintes alíquotas anuais:

Descrição Alíquota Anual

Instalação em Geral 10%

Instalações Elétricas 20%

Móveis, Utensílios, Máquinas e Equipamentos de Uso 10%

Sistema de Comunicação 10%

Sistema de Segurança 10%

Computadores e Periféricos 33,3%

f.II) Diferido  
O ativo diferido está representado pela aquisição do direito de uso de software. 
Os custos de desenvolvimento de programas computacionais registrados no grupo “diferido” foram corrigidos 
monetariamente até 31 de dezembro de 1995 – com exceção dos valores referentes a programas e custos 
correlatos, cuja amortização foi iniciada após a conclusão de sua implantação no prazo de 60 meses. 
Os demais itens registrados nesse grupo de contas como, por exemplo, os projetos de melhoria da logística e do 
operacional da Entidade, estão sendo amortizados de acordo com a temporalidade que beneficiará os exercícios 
sociais subsequentes. 
Em conformidade com a Resolução CNPC n.º 08, de 31 de Outubro de 2011, e instrução SPC n.º 34, de 24 de 
setembro de 2009, o saldo registrado no ativo diferido em 31 de dezembro de 2009, permanecerá nesta classifi-
cação até sua completa amortização, não sendo permitida a inclusão de novos valores no referido grupo contábil. 
No registro contábil das amortizações, a Prevdata observa as seguintes regras:
• A amortização do intangível e do diferido é contabilizada mensalmente, como redutora, em conta analítica do 

respectivo ativo, tendo como contrapartida a conta de resultado do PGA;
• A amortização é calculada pelo método linear; e 
• A amortização do intangível e do diferido independe da existência do resultado do PGA.

g) Provisão de Férias e 13º Salário e respectivos encargos
As férias vencidas e proporcionais, inclusive o adicional de um terço e o retorno de férias, e o 13º salário são pro-
visionados no Plano de Gestão Administrativa segundo o regime de competência, acrescidos dos encargos sociais.

h) Exigível Contingencial
Registra o montante das provisões em decorrência de ações judiciais passivas mantidas contra a Fundação. É 
atualizado através das informações jurídicas sobre o curso dessas ações, de acordo com a possibilidade de êxito 
determinada pelos advogados patrocinadores dos processos, além dos critérios a seguir:
• Efetivar o registro da provisão no Passivo dos Planos, em contrapartida da despesa que lhe deu origem; e 
• Existindo depósito judicial este deverá ser registrado na conta Depósitos Judiciais Recursais.

i) Receitas Administrativas
Atendendo à determinação legal contida nas Resoluções CNPC nº 08, de 31 de Outubro de 2011, GCPC nº 29, de 
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31 de agosto de 2009 e Instrução SPC nº 34, de 24 de setembro de 2009, as receitas administrativas da Prevdata 
são debitadas aos Planos Previdenciais, em conformidade com o plano de custeio vigente.

j) Operações Administrativas
Em conformidade com as Resoluções CNPC nº 08, de 31 de Outubro de 2011, e Instrução SPC nº 34, de 24 de 
setembro de 2009, os registros das operações administrativas são efetuados através do Plano de Gestão Adminis-
trativa – PGA, que possui patrimônio segregado dos planos de benefícios previdenciais. 
O patrimônio do PGA é constituído pelas receitas (Previdencial, Investimento e Diretas) e reembolsos administrativos, 
deduzidas das despesas comuns e específicas da administração previdencial e dos investimentos sobre as sobras 
ou insuficiências administrativas alocadas ou revertidas ao Fundo Administrativo. O saldo do Fundo Administrativo 
é segregado por plano de benefício previdencial, não caracterizando obrigações ou direitos aos patrocinadores, 
participantes e assistidos dos planos. 
Para determinação do saldo do Fundo Administrativo de cada plano a Prevdata utiliza os critérios a seguir:
• Receitas: alocadas diretamente em cada um dos planos originários, sendo utilizadas as fontes de custeio previ-

dencial e investimentos;
• Despesas Específicas: alocadas diretamente ao plano que as originou;
• Despesas Comuns: utilização de critério do rateio que leva em consideração a ponderação entre o número de 

participantes e assistidos, modalidade do plano e seus benefícios. São a base para a apuração do percentual de 
participação de cada plano nas despesas administrativas comuns. 

Segundo o Plano de Gestão Administrativa:
“Artigo 8° As despesas administrativas específicas de cada plano de benefícios serão custeadas 
integralmente pelo respectivo plano, não cabendo rateio entre os demais planos..,
Artigo 9° As despesas administrativas comuns serão custeadas pelos Planos de Benefícios por 
meio de critério de rateio, de acordo com a seguinte metodologia:
§ 1° As despesas administrativas previdenciais serão custeadas pelos Planos de Benefícios ad-
ministrados pela Prevdata, na proporção dos recursos garantidores de cada um Plano no total de 
recursos administrados pela Prevdata; 
§ 2° As despesas administrativas de investimentos serão custeadas pelos Planos de Benefícios 
administrados pela Entidade, na proporção dos recursos garantidores de cada um Plano no total 
de recursos administrados pela Prevdata...”

A Entidade também constitui fundo administrativo próprio com recursos provenientes das receitas diretas da Gestão 
Administrativa, conforme previsto no Regulamento do Plano de Gestão Administrativa. As fontes de custeio da Ges-
tão Administrativa obedecem às determinações contidas no Regulamento do PGA, aprovado pelo Conselho Delibera-
tivo da Prevdata, e está em conformidade com a Resolução GCPC nº 29, de 31 de agosto de 2009.

Reunião com candidatos - Eleição Prevdata 2012.
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• 5. Realizável da Gestão Previdencial 

É composto pelos seguintes grupos de Contas, cujos saldos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 são apresentados 
a seguir:

5.I) Plano PRV Saldado

Programa Previdencial - Ativo
2012 2011

R$ Mil R$ Mil

Recursos a receber  

Contribuições do mês 8 18 

Contribuições em atraso e sobre 13º salário 262 197 

Contribuições contratadas 1.274 1.227 

Outros ( c ) 376 - 

Adiantamentos  

Adiantamentos p/conta de Benefícios 2 1 

Depósitos Judiciais/Recursais   

Depósitos Judiciais/Recursais 2.429 2.568 

Outros Realizáveis  

Benefícios a recuperar – revisão de benefício 749 729 

(-)Provisão PRV P/Liquidação Duvidosa (a) (235) (246)

Benefícios a recuperar – elasticidade teto 3.314 3.859 

(-)Provisão Elasticidade Ind. P/Liquidação Duvidosa (b) (1.514) (1.914)

Benefícios a recuperar – elasticidade teto – outros 40 116 

Depósitos judiciais a recuperar 46 30 

Total Programa Previdencial - Ativo 6.751 6.585 

Foi constituída Provisão para Liquidação Duvidosa (conforme letras (a) e (b) do demonstrativo acima), tendo em vista 
que a longevidade das amortizações dos saldos devedores não constitui em garantia efetiva de recebimento.

Outros em Recursos a Receber R$ 376 (c) refere-se ao cálculo de custeio feito a maior e repassado ao Plano de Gestão 
Administrativo a ser ressarcido ao PRV no exercício seguinte

5.II) Plano de Contribuição Variável - CV-Prevdata II
	

Programa Previdencial – Ativo
2012 2011

R$ Mil R$ Mil

Recursos a receber   

Contribuições do mês 4.668 3.723 

Contribuições em atraso 11 4 

Outros Recursos a Receber 1 12 

Total Programa Previdencial – Ativo 4.680 3.739 
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• 6. Realizável da Gestão Administrativa PGA

A composição dos realizáveis da Gestão Administrativa em 31 de dezembro de 2012 e 2011 é a seguinte:

Programa Gestão Administrativa – Ativo
2012 2011

R$ Mil R$ Mil

Recursos a receber  

Contribuições para Custeio 192 299 

Outros Recursos a Receber 6 223 

Despesas Antecipadas 73 97 

Outros Realizáveis 564 3 

Programa Gestão Administrativa – Ativo 835 622 

• 7. Realizável dos Investimentos 

Em atenção ao disposto na legislação em vigor, os títulos e valores mobiliários abaixo demonstrados foram classifica-
dos nas categorias de Títulos para Negociação e a Vencimento. O valor de mercado dos recursos administrados por 
instituições financeiras é apurado de acordo com as normas expedidas pelo Banco Central do Brasil e pela Comissão 
de Valores Mobiliários.
A seguir apresentamos a distribuição dos ativos em 2012 em comparação ao exercício de 2011. 

a) Programa de Investimento Consolidado. 
	

Segmento de Aplicação
2012 2011

Valor R$ Mil (*) Distrib Valor R$ Mil (*) Distrib 

Títulos Públicos Federais 148.450 24,07% 179.130 34,20%

Créditos Privados e Depósitos 195.895 31,76% 152.811 29,17%

Renda Variável 57.587 9,34% 56.859 10,86%

Fundos de Investimentos 162.997 26,42% 86.662 16,55%

Investimento Imobiliário 5.111 0,83% 2.690 0,51%

Empréstimos 46.302 7,51% 44.854 8,56%

Depósitos Judiciais Recursais 529 0,09% 529 0,10%

Outros realizáveis - 0,00% 256 0,05%

Total 616.872 100% 523.791 100%

(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos.

Apuração dos votos - Eleição Prevdata 2012.
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b) Plano PRV Saldado.

Segmento de Aplicação
2012 2011

Valor R$ Mil (*) Distrib Valor R$ Mil (*) Distrib 

Títulos Públicos Federais 140.084 27,23% 171.216 37,55%

Créditos Privados e Depósitos 142.668 27,73% 106.756 23,41%

Renda Variável 47.257 9,19% 48.125 10,55%

Fundos de Investimentos 136.374 26,51% 82.815 18,16%

Investimento Imobiliário 5.111 0,99% 2.690 0,59%

Empréstimos 42.470 8,25% 43.586 9,56%

Depósitos Judiciais Recursais 529 0,10% 529 0,05%

Outros realizáveis - 0,00% 230 0,12%

Total 514.493 100,00% 455.946 100,00%

(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos.

c) Plano de Contribuição Variável CV-Prevdata II.

Segmento de Aplicação
2012 2011

Valor R$ Mil (*) Distrib Valor R$ Mil (*) Distrib 

Títulos Públicos Federais 5.768 6,22% 5.443 9,17%

Créditos Privados e Depósitos 48.404 52,20% 40.909 68,92%

Renda Variável 10.331 11,14% 8.734 14,71%

Fundos de Investimentos 24.385 26,30% 2.975 5,01%

Empréstimos 3.832 4,13% 1.268 2,14%

Outros realizáveis 0 0,00% 26 0,04%

Total 92.720 100% 59.355 100%

(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos.

d) Plano de Gestão Administrativa PGA.

Segmento de Aplicação
2012 2011

Valor R$ Mil (*) Distrib Valor R$ Mil (*) Distrib 

Títulos Públicos Federais 2.598 26,89% 2.471 29,10%

Créditos Privados e Depósitos 4.823 49,93% 5.146 60,62%

Fundos de Investimentos 2.239 23,18% 873 10,28%

Total 9.659 100% 8.490 100%

(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos.
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7.I) Renda Fixa

a) Programa de Investimento Consolidado:

Ativos em Carteira Principal (*) 2012 R$ (*) 2011 R$ (*)

Notas do Tesouro Nacional (NTNB e NTNF) 126.451 148.450 179.130 

Certificados de Depósitos Bancários (CDB) 60.187 60.746 23.053 

Depósitos a Prazo com Garantia Especial (DPGE) 78.580 105.339 103.111 

Letras Financeiras 24.600 29.757 26.647 

Debêntures Vale S.A - 53 -

Total 289.818 344.344 331.941 

(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimento

b) Carteira do Plano PRV Saldado

Ativos em Carteira Principal R$ (*) 2012 R$ (*) 2011 R$ (*)

Notas do Tesouro Nacional (NTNB e NTNF) 119.156 140.084 171.216 

Certificados de Depósitos Bancários (CDB) 42.241 42.602 14.211 

Depósitos a Prazo com Garantia Especial (DPGE) 55.353 73.730 69.192 

Letras Financeiras 21.600 26.283 23.353 

Debêntures Vale S.A - 53 - 

Total 238.350 282.752 277.972 

(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos

b.I) Notas do Tesouro Nacional - Vencimento e Precificação

Título Vencimento Principal R$ (*) 2012 R$ Precificação

NTN B 15/05/2013 4.404 5.832 Marcado a Mercado

NTN B 15/05/2013 9.155 12.008 Mantidos até o Vencimento

NTN B 15/05/2013 8.592 10.893 Marcado a Mercado

NTN B 15/08/2014 31.533 39.028 Mantidos até o Vencimento

NTN B 15/08/2014 3.466 4.281 Mantidos até o Vencimento

NTN B 15/08/2020 5.322 6.294 Mantidos até o Vencimento

NTN B 15/08/2020 13.485 15.847 Mantidos até o Vencimento

Sub Total NTN B 75.956 94.182  

NTN F 01/01/2013 3.150 3.303 Marcado a Mercado

NTN F 01/01/2013 3.145 3.298 Marcado a Mercado

NTN F 01/01/2013 25.675 26.921 Marcado a Mercado

NTN F 01/01/2017 2.230 2.459 Marcado a Mercado

NTN F 01/01/2017 9.000 9.922 Marcado a Mercado

Sub Total NTN F 43.200 45.902 
 

Totais títulos públicos 119.156 140.084 

Observação : Não houve alteração na precificação dos investimentos.

(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos.
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b.II) Certificados de Depósitos Bancários – CDB, Depósitos a Prazo com Garantia Especial – DPGE e Letras 
Financeiras

Título Vencimento Principal R$ (*) 2012 R$ Precificação

CDB pós-fixado DI Jan/2013 880 900 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Jan/2013 250 255 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Jan/2013 200 204 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Jan/2013 2.485 2.530 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Jan/2013 2.485 2.530 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Jan/2013 100 102 Mantidos até o Vencimento 

CDB pós-fixado DI Fev/2013 4.063 4.129 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Fev/2013 4.063 4.129 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Fev/2013 1.300 1.320 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Abr/2013 3.775 3.792 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Abr/2013 1.225 1.230 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Abr/2013 1.750 1.757 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Abr/2013 6.380 6.400 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Abr/2013 6.380 6.400 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Abr/2013 5.650 5.667 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Abr/2013 590 592 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Abr/2013 140 140 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Abr/2013 525 527 Mantidos até o Vencimento

Total CDB 42.241 42.602  

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Dez/2014 8.800 13.429 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Jan/2015 3.900 5.901 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Fev/2015 5.830 8.573 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Abr/2015 1.500 2.130 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Nov/2015 5.093 6.621 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Dez/2015 1.180 1.507 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Mar/2016 10.000 12.220 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Mai/2016 10.000 12.357 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Jul/2016 9.050 10.992 Mantidos até o Vencimento

Total DPGE 55.353 73.730  

Letras Financeiras pós-fixadas IPCA 
+ Juros

Out/2017 3.000 3.474 Mantidos até o Vencimento

Letras Financeiras pós-fixadas IPCA 
+ Juros

Mai/2017 9.300 11.434 Mantidos até o Vencimento

Letras Financeiras pós-fixadas IPCA 
+ Juros

Mai/2018 9.300 11.375 Mantidos até o Vencimento

Totais Letras Financeiras 21.600 26.283  

Totais títulos privados 119.194 142.615 

Observação : Não houve alteração na precificação dos investimentos.
(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos
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c) Plano de Contribuição Variável - CV-Prevdata II

Ativos em Carteira Principal R$ Mil (*) 2012 R$ Mil (*) 2011 R$ Mil (*)

Notas do Tesouro Nacional (NTNB e NTNF) 5.095 5.768 5.443 

Certificados de Depósitos Bancários (CDB) 15.467 15.642 6.954 

Depósitos a Prazo com Garantia Especial (DPGE) 22.467 30.446 31.759 

Letras Financeiras 2.000 2.316 2.196 

Total 45.029 54.172 46.352 

(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos

c.I) Notas do Tesouro Nacional - Vencimento e Precificação

Título Vencimento Principal R$ Mil (*) 2012 R$Mil Precificação

NTN B 15/08/2014 135 183 Marcado a Mercado

NTN B 15/08/2020 680 1.012 Marcado a Mercado

Sub Total NTN B 815 1.195  

NTN F 01/01/2013 1.380 1.447 Marcado a Mercado

NTN F 01/01/2014 2.500 2.686 Marcado a Mercado

NTN F 01/01/2017 400 441 Marcado a Mercado

Sub Total NTN F 4.280 4.574  
 Total NTN B e F 5.095 5.768 

Observação : Não houve alteração na precificação dos investimentos.
(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos 

Atendimento Prevdata. Dia das Mulheres 2012.
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c.II) Certificados de Depósitos Bancários – CDB, Depósitos a Prazo com Garantia Especial – DPGE, e Letras 
Financeiras

 Título Vencimento
Principal 
R$ Mil (*)

2011 R$ Mil Precificação

CDB pós-fixado DI Jan/2012 11.745 11.891 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Fev/2012 757 769 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Mar/2014 1.335 1.345 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Abr/2012 1.630 1.637 Mantidos até o Vencimento

Total CDB 15.467 15.642  

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Dez/2014 2.650 4.045 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Jan/2015 2.500 3.758 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Fev/2015 2.650 3.909 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Abr/2015 1.000 1.420 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Jun/2015 1.000 1.407 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Nov/2015 4.412 5.736 Mantidos até o Vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Dez/2015 2.305 2.944 Mantidos até o vencimento

DPGE pós-fixado IPCA + Juros Jul/2016 5.950 7.227 Mantidos até o Vencimento

Total DPGE 22.467 30.446  

Letras Financeiras pós-fixadas 
IPCA + Juros

Out/2017 2.000 2.316 Mantidos até o Vencimento

Totais títulos privados 39.934 48.404

Observação: Não houve alteração na precificação dos investimentos.
(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos

d) Plano de Gestão Administrativa PGA

Ativos em Carteira PGA Principal R$ Mil(*) 2012 R$ Mil(*) 2011 R$ Mil(*)

Notas do Tesouro Nacional (NTN) 2.199 2.598 2.471

Certificados de Depósitos Interbancários (CDB) 2.479 2.503 1.888 

Depósitos a Prazo com Garantia Especial (DPGE) 760 1.162 2.160

Letras Financeiras 1.000 1.158 1.098

Total 6.438 7.421 7.617

(*) Ativo Realizável:  Valor do programa de investimentos.

Qualificação dos empregados da Prevdata.
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d.I) Notas do Tesouro Nacional - NTN, Certificados de Depósitos Bancários – CDB, Depósitos a Prazo com 
Garantia Especial – DPGE, e Letras Financeiras

Título PGA Vencimento Principal R$ Mil (*) 2012 R$ Mil Precificação

NTN B Mai/2013 929 1.229 Mantidos até o Vencimento

NTN F Jan/2014 1.100 1.182 Marcado a Mercado

NTN F Jan/2017 170 187 Marcado a Mercado

Total NTN F e B 2.199  2.598

DPGE pós-fixado IPCA
+ Juros

Dez/2014 760 1.162 Mantidos até o Vencimento

Letras Financeiras 
pós-fixadas IPCA + 
Juros

Out/2017 1.000 1.158 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Jan/2013 2.029 2.050 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Fev/2013 150 152 Mantidos até o Vencimento

CDB pós-fixado DI Abr/2013 300 301 Mantidos até o Vencimento

Total CDB 2.479 2.503

Total  6.438 7.421

Observação : Não houve alteração na precificação dos investimentos.
(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos

7.II) Renda Variável

A seguir, apresentamos a distribuição dos ativos em 2012 em comparação ao exercício de 2011, exceto para o Plano 
de Gestão Administrativa PGA, em vista que esse plano não possui alocação no segmento.

a) Plano PRV Saldado. 	

Ativos em Carteira Custo R$ Mil 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

Carteira própria de ações à vista, iniciada em 25/07/2007. O 
principal objetivo da carteira é obter rentabilidade a partir do 
posicionamento em ativos de maior perspectiva de valorização, 
independente dos pesos destes ativos em índices de referên-
cia, por exemplo, IBrX e Ibovespa.

55.620 47.101 47.929 

Direitos a receber (Dividendos, bonificações, etc.)  156 196

Ações de Balcão e Baixa de Liquidez em Bolsa, adquiridas 
na ocasião pela gestão que estava à frente da Prevdata de 
01/1995 a 03/1998, provisionadas a perda desde 2004.

10.211 7.962 7.962 

Provisão para perdas (10.211) (7.962) (7.962)

Total 55.620 47.257 48.125 
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b) Plano de Contribuição Variável CV-Prevdata II

Ativos em Carteira Custo R$ Mil 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

Carteira própria de ações iniciada em 05/10/2009: O principal 
objetivo da carteira é obter rentabilidade a partir do posicio-
namento em ativos que tenham boa política de distribuição 
de dividendos, e dentre esses, aqueles que tenham perspec-
tiva de valorização acima dos demais. O posicionamento da 
Prevdata nessa carteira independe dos pesos destes ativos 
em índices de referência, como IBrX e o Ibovespa. Contudo, 
somente serão selecionados os ativos que estejam presentes 
nas carteiras teóricas dos principais índices do segmento de 
renda variável, bem como indicados por avaliação de consul-
toria especializada.

8.095 10.287 8.699 

Direitos a receber (Dividendos, bonificações, etc.)  43 35 

Total 8.095 10.330 8.734 

7.III) Provisões para perda de investimentos em ações

a) Plano de Benefício Definido PRV Saldado.
No exercício de 2012 as provisões somam o valor de R$ 7.962. Em 31 de dezembro de 2004, ano em que 
houve a provisão referente a ações de baixa liquidez e ações adquiridas em mercado de balcão, o montante era 
de R$ 13.008. Esses ativos foram adquiridos na gestão compreendida entre janeiro de 1995 e março de 1998 
e estavam em desacordo à legislação vigente.
Os seguintes ativos compõem o montante provisionado: 

Empresa Custo R$ Mil 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

Aço Palma S/A - PNC 2.400 (2.142) (2.142)

Autel Telecomunicação S/A - PN 1.038 (843) (843)

Centrais Elétricas do Piauí S/A - PN 765 (765) (765)

Empresa Baiana de Saneamento S/A – PN 2.720 (3.606) (3.606)

Metanor S/A – PN 488 (366) (366)

Minaço S/A - PN 2.800 (240) (240)

Total 10.615 (7.962) (7.962)

b) Leilão de ações.
A Entidade optou por realizar a venda das ações mencionadas no item (a) por meio de leilões extrajudiciais atra-
vés de leiloeiro oficial, devido às alienações de ações do mercado de balcão não poderem ser feitas por meio de 
pregão eletrônico, em face das empresas não serem listadas em bolsa de valores ou em mercados organizados. 
A Prevdata realizou leilões nos exercícios de 2004 a 2009. No exercício de 2012 a entidade não realizou leilão 
devido às condições negativas do segmento de renda variável. Pelas dificuldades encontradas na colocação dos 
ativos que ainda se encontram em carteira desde o primeiro leilão, a Entidade aguardará um melhor momento 
de mercado para realizar novo leilão evitando custos sem perspectiva de cobertura.
O último leilão realizado ocorreu em 12/11/2009 quando foram apregoadas todas as ações provisionadas à 
perda no exercício de 2004 que ainda estão em posse da Entidade. A realização do leilão foi aprovada nas 342ª 
e 343º reuniões ordinárias do Conselho Deliberativo.
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7.IV) Fundos

A seguir, apresentamos a distribuição dos ativos em 2012 em comparação ao exercício de 2011.

a) Plano PRV Saldado

Fundos PRV Principal R$ Mil (*) 2012 R$ Mil (*) 2011 R$ Mil (*)

Referenciados 11.590 14.250 6.960 

Renda Fixa 3.357 3.635 949 

Ações 58.623 63.789 58.491 

Multimercados 38.459 41.994 16.415 

Participações 3.900 3.999 - 

Índice de Mercado 8.264 8.707 -

Total 124.193 136.374 82.815

b) Plano de Contribuição Variável CV-Prevdata II

Fundos CV Principal R$ Mil (*) 2012 R$ Mil (*) 2011 R$ Mil (*)

Referenciados 7.645 8.699 2.433 

Renda Fixa 4.352 4.515 542 

Ações 2.097 2.390 - 

Participações 2.200 2.261 - 

Multimercado 6.260 6.520 -

Total 22.554 24.385 2.975 

c) Plano de Gestão Administrativa

Fundos PGA Principal R$ Mil (*) 2012 R$ Mil (*) 2011 R$ Mil (*)

Referenciados 1.146 1.396 736 

Renda Fixa 442 481 136 

Multimercado 360 361 - 

Total 1.948 2.238 872 

7.V) Imóveis

a) Plano PRV Saldado

Classificação por tipo de edificação 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil Situação

Edificações para Uso Próprio 5.111 2.596 Imóveis situados a Av. Rio Bran-
co nº 108, 12º e 13º andares.

Edificações Locadas a Terceiros 648 648  

(-)Provisão para perda Locados a Terceiros (648) (648) Processos judiciais

Participações em Shopping Centers 205 299  

(-)Provisão para perda Shopping Centers (205) (205)  

Total 5.111 2.690 
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Reavaliações de imóveis:
As Reavaliações dos Imóveis, abaixo informados, foram feitas de acordo com a Legislação CNPC nº 08 de 
31 de Outubro de 2011, pelo Avaliador Paulo Roberto Furtado Junger, registro profissional no CREA sob o nº 
46.053-D-RJ e, Registro Técnico ART nº IN00924344 CREA/RJ. O Registro Contábil da Reavaliação ocorreu 
em 20/12/2012.
Imóvel Situado à Av. Rio Branco 108 12º andar – Centro – Rio de Janeiro -RJ.  
Valor Contábil até a Data da Reavaliação: R$ 1.269 
Valor da Reavaliação: R$ 2.560 
Resultado da Reavaliação: R$ 1.291  
Vida útil Remanescente: 25 (vinte e cinco) anos
Conta Contábil Relacionada: 1236.04.01.02 e 1236.04.01.04
Data da Reavaliação: 20/12/2012
Imóvel Situado à Av. Rio Branco 108 13º andar – Centro – Rio de Janeiro - RJ.  
Valor Contábil até a Data da Reavaliação: R$ 1.269 
Valor da Reavaliação: R$ 2.560 
Resultado da Reavaliação: R$ 1.291 
Vida útil Remanescente: 25 (vinte e cinco) anos
Conta Contábil Relacionada: 1236.04.01.02 e 1236.04.01.04
Data da Reavaliação: 20/12/2012

Negociação de imóveis:
Venda do Imóvel Situado à Estrada das Marinas, 91, sala 335 (Shopping Piratas Mall) – Praia do Jardim – 
Angra dos Reis - RJ.
Valor Contábil até a Data da venda: R$ 92 
Valor da venda: R$ 90 
Resultado da venda: R$ (2)
Conta Contábil Relacionada: 1236.04.01.02 e 1236.04.01.04
Data da venda: 16/08/2012

b) Valores a receber do segmento de imóveis do Plano PRV Saldado
No exercício, a Prevdata possuía provisões no montante de R$ 853 mil, referentes a Valores a Receber regis-
trados na carteira imobiliária.  Abaixo estão relacionadas às ações judiciais onde são pleiteados os referidos 
recebimentos: 
• Processo judicial nº 1999.38.00.008.511-1, contra o Instituto Nacional do Seguro Social - INSS, referente à 

locação do imóvel situado à rua São Paulo nº 322, Belo Horizonte - MG, locado até agosto de 1999 e alienado 
pela Prevdata em fevereiro de 2002. De acordo com o consultor jurídico da Entidade, foram julgados proce-
dentes, em parte, os pedidos inaugurais para fixar o valor locatício em R$ 23, calculado a partir de agosto de 
1999. Em função da redução do prazo total da locação, sentenciado pelo juízo, em 03 de novembro de 2003 a 
Prevdata interpôs apelação e aguarda decisão do juízo. Atualmente, a apelação está pendente de julgamento 
perante o TRF da 1ª Região. Recurso recebido pelo Tribunal em 27.01.2011.

• Processos judiciais nº 2006.51.01.001.191-2 e 2006.51.01.0662-5 referentes à cobrança de multas e juros 
em decorrência de atrasos no pagamento de aluguéis, do imóvel situado à rua Voluntários da Pátria nº 138/
SL, locado ao INSS no período de 2000 a 2007, previstos no contrato de locação entre as partes. 
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7.VI) Empréstimos

a) Plano de Benefício Definido PRV Saldado

Participantes e Assistidos
2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

42.470 43.586

b) Plano de Contribuição Variável CV-Prevdata II

Participantes e Assistidos
2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

3.832 1.268

• 8. Custeio administrativo 

O valor correspondente ao custeio administrativo é calculado atuarialmente pelo atuário do plano de benefícios e re-
passado ao Plano de Gestão Administrativa PGA mensalmente, conforme mencionado no item 4 (i) e (j) destas Notas 
Explicativas. 
Em atendimento ao estabelecido no art. 3º da Resolução 29/2009, as fontes do custeio administrativo, são as seguin-
tes: (i) contribuição dos participantes e assistidos; (ii) contribuições dos participantes, patrocinadores e instituidores; 
(iii) reembolso dos patrocinadores e instituidores;(iv) resultado dos investimentos;(v) receitas administrativas; (vi) fundo 
administrativo; (vii) dotação inicial e (viii) doações. Vale observar que os três últimos itens (fundo administrativo, dotação 
inicial e doações) não são computados na composição dos limites para a cobertura das despesas administrativas.
Em relação ao Plano Saldado de Benefício Definido, para sobrecarga administrativa do Passivo do Plano, das contribui-
ções extraordinárias e das prestações mensais decorrentes do Termo de Compromisso, foram deduzidos, no exercício 
de 2012, 15% (quinze por cento) para custeio administrativo, conforme previsto no Regulamento do Plano. Também, 
nesse exercício, sobre eventuais aportes extraordinários relativos ao Termo de Compromisso houve dedução para 
custeio administrativo de 8,5% (oito inteiros e cinco décimos por cento). Para custeio da sobrecarga administrativa 
do Ativo do Plano incide 0,042%, sobre o patrimônio garantidor deste Plano, no último dia de cada mês, equivalendo 
aproximadamente a 0,5% ao ano, sendo mantida a base de cálculo do exercício anterior. Para formação do Fundo 
Administrativo, a ser transferido ao PGA, incide 0,017%, sobre o patrimônio garantidor do Plano, no último dia de cada 
mês, equivalendo aproximadamente a 0,2% ao ano, com vigência a partir de março de 2011. Dos benefícios dos assis-
tidos e beneficiários de pensão por morte, foram fixados, os percentuais descritos a seguir: Sobre as suplementações 
de aposentadoria e pensão por morte, até R$ 500,00, incide alíquota de 0,33% e, cumulativamente, sobre a parcela 
excedente a R$ 500,00, incide alíquota de 0,44%. 

Em relação ao Plano de Contribuição Variável, para a gestão do Passivo do Plano, o custeio da sobrecarga administra-
tiva, nesse exercício de 2012, corresponde a 3% das Contribuições Normais Básicas. No exercício de 2012, a partir 
de março, foram implementados os percentuais de 1% das Contribuições Adicionais de participante e 0,25 % do valor 
Portado. Para a gestão do Ativo do Plano, incide sobre o Ativo Líquido do Plano, no último dia útil do mês, o percentual 
de 0,042%. Para formação do Fundo Administrativo, a ser transferido ao PGA, incide 2% sobre as Contribuições Nor-
mais Básicas do Participante e da Patrocinadora.
A Resolução CGPC nº 29/2009 determina que existem limites a serem observados na definição do custeio adminis-
trativo. Tais limites deverão ser definidos pelo Conselho Deliberativo. O referido Conselho da Entidade aprovou a Taxa 
de Carregamento de até 9% (nove por cento), como limite anual de recursos destinados pelo conjunto dos planos de 
benefícios para o Plano de Gestão Administrativa, observado o custeio pelos patrocinadores, participantes e assistidos, 
conforme disposto no Item II, do Art. 6º da Resolução retromencionada. 
O cálculo da Taxa de Carregamento é realizado com base no montante que resulta da soma das contribuições dos 
patrocinadores e dos participantes e dos benefícios pagos pelos planos no exercício social no último dia do exercício 
a que se referir.
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Na hipótese das fontes de custeio estabelecidas pelo Conselho Deliberativo apresentarem-se superiores às despesas 
administrativas incorridas no período, em atendimento à legislação vigente, este “excesso” é alocado no Fundo Admi-
nistrativo do respectivo plano. Em caso contrário, ou seja, as fontes de custeio mostrarem-se inferiores às despesas 
administrativas incorridas, a Prevdata poderá se utilizar da reversão do Fundo Administrativo, a qual não entra no cál-
culo do limitador de custeio administrativo, de acordo com a legislação em vigor.
As entidades que não estiverem enquadradas aos termos do citado art. 6º, se encontram inseridas nas disposições 
do art. 15 da Norma em comento, a qual estabelece um prazo de 60 (sessenta) meses para a adequação a partir de 
1º de janeiro de 2010, início de sua vigência. Para tanto, o parágrafo único do referido art. 15 da Resolução CGPC 
n° 29/2009, determina que o limite de destinação dos recursos para o Plano de Gestão Administrativa, até o efetivo 
enquadramento, deverá ser calculado com base no exercício de 2009.
O enquadramento legal a Prevdata no exercício de 2012 utilizou os efeitos do disposto no art. 15 da Resolução CGPC 
n° 29/2009, que determina que o limite de destinação dos recursos para o Plano de Gestão Administrativa, até o efetivo 
enquadramento, deverá ser calculado com base no exercício de 2009, cujo montante corresponde a R$ 8.808. 

Na tabela abaixo demonstramos os recursos destinados ao Plano de Gestão Administrativa em 2012.

Fonte de Custeio 2012 R$ Mil

Contribuições de Patrocinadores 5.307 

Contribuições de Participantes 1.413 

Autopatrocínios 22 

Remuneração das Contribuições em Atraso 3 

Custeio dos Investimentos 1.857 

Taxa de administração 4 

Recuperação de Despesas (Outras Receitas) 202 

Total 8.808 

• 9. Permanente

Possui a seguinte composição em 31 de dezembro de 2012 e 2011:

Permanente - Gestão Administrativa 
2012 2011

R$ Mil R$ Mil

Imobilizado 257 313

Operacional Corpóreo 257 313

Bens móveis 257 313

Instalações 58 65

Móveis e Utensílios 127 143

Máquinas e Equipamentos 33 44

Computadores e Periféricos 39 60

Intangível 17 20

Gastos com Implantação Reorganização e Desenvolvimento 17 20

Diferido 4 7

Gastos com Implantação Reorganização e Desenvolvimento 4 7

Permanente - Total 278 340
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• 10. Exigível Operacional

Os compromissos do Exigível Operacional em 31 de dezembro de 2012 e 2011 estão assim demonstrados: 

10.I) Plano PRV Saldado

Exigível Operacional 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

Gestão Previdencial 3.476 3.593

Benefícios a Pagar 17 64

Retenções a Recolher 97 178

Outras Exigibilidades (*) 3.362 3.351

Investimentos 54 40

Renda Variável 38 -

Investimentos Imobiliários - 22

Empréstimos e Financiamentos 9 11

Outras Exigibilidades 8 7

Exigível Operacional – Total 3.531 3.634

Obs.: (*) Outras Exibilidades no valor de R$ 3.362. Desse total, R$ 3.238 refere-se a Reserva de Poupança de ex. participantes que ainda 
mantém vínculo empregatício com a patrocinadora.

10.II) Plano de Contribuição Variável - CV-Prevdata II

Exigível Operacional 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

Gestão Previdencial 476 387

Benefícios a Pagar 87 88

Retenções a Recolher 5 5

Outras Exigibilidades 384 294

Investimentos 3 1

Empréstimos e Financiamentos 1 -

Outras Exigibilidades 1 1

Exigível Operacional – Total 479 388

Obs.: Outras Exibilidades no valor de R$ 295 : refere-se ao somatório das Contas de Reserva de Poupança no valor de R$ 102, Repasse 
custeio Administrativo sobre as Contribuições dos participantes no valor de R$ 117, Repasse do Fundo de Custeio para Contencioso no 
valor de R$ 76.

10.III) Plano de Gestão Administrativa

Exigível Operacional 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

Gestão Previdencial - 16

Outras Exigibilidades - 16

Gestão Administrativa 1.394 1.280

Contas a Pagar 1.192 1.086

Retenções a Recolher 202 194

Exigível Operacional - Total 1.394 1.296
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• 11. Exigível Contingencial e Realizável Contingencial

Em cumprimento ao Pronunciamento Técnico CPC 25 de 29/04/2009 (Provisão do Passivo e Ativo Contingentes) e a 
Resolução CFC n.º 1180 de 24/07/2009, que reconhece como provisões obrigatórias apenas uma obrigação presente 
que provavelmente vai requerer uma saída de recursos (risco de perda provável), a Prevdata constituiu provisão para as 
perdas consideradas prováveis baseada nas informações de seus consultores jurídicos.
O Exigível Contingencial e o Realizável Contingencial em 2012 e 2011 possuem a seguinte composição:

11. I) Plano de Benefício Definido - PRV Saldado

Exigível Contingencial 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

Gestão Previdencial 5.218 8.345

Provisões 5.218 8.345

Investimentos 1.609 529

Provisões 1.609 529

Total 6.826 8.874

Realizável 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

Gestão Previdencial 2.429 2.568

Depósitos Judiciais/ Recursais 2.429 2.568

Investimentos 529 529

Depósitos Judiciais/ Recursais 529 529

Total 2.958 3.097
		

Contingência Passiva 2012 R$ Mil

Valor Total das Ações 5.218

Valor Provisionado 5.218

Probabilidade de Êxito Provável

Identificação do Plano Envolvido Plano Benefício Definido

Total dos Depósitos Judiciais 2.429

A seguir, estão relacionadas às ações judiciais onde são pleiteados os referidos pagamentos (processos classificados 
como possível de perda, conforme julgamento dos assessores jurídicos):
• Processo judicial nº 0032792-05.2000.8.19.0001, nº 0127036-23.2000.8.19.0001, nº 0005887-50.2006.8.19.0001, 

nº 0120908-45.2004.8.19.0001, nº 0093923-05.2005.8.19.0001, nº 0127034-53.2000.8.19.0001, nº 
0127740-89.2007.8.19.0001, nº 0065564-50.2002.8.19.0001, nº 0068189-81.2007.8.19.0001, nº 0319086-
56.2012.8.19.0001, movido em face da Prevdata que tramita em Vara Cível do TJRJ. Objeto da ação - Revisão no 
benefício de suplementação de aposentadoria.

• Processo judicial nº 0004381-91.2011.4.01.3301, movido em face da Prevdata que tramita em Vara Cível do TJBA. 
Objeto da ação - Revisão no benefício de suplementação de aposentadoria.

• Processo judicial nº 0102179-24.2011.8.19.0001, movido em face da Prevdata que tramita em Vara Cível do TJRJ. 
Objeto da ação – Resgate da reserva de poupança sem rompimento do vínculo empregatício com a Patrocinadora

• Processo judicial nº 583.00.2006.147110-4, movido em face da Prevdata que tramita em Vara Cível do TJSP. Objeto 
da ação - Que seja restabelecido o pagamento da suplementação de aposentadoria do autor, tendo em vista que a 
Prevdata suspendeu seu benefício por entender que sua concessão foi indevida.

• Processo judicial nº 2007.0029.3783-0, nº 2007.0019.9462-8, movido em face da Prevdata que tramitam em Varas 
Cíveis do TJCE. Objeto da ação - Expurgos.
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• Processo judicial nº1054055-72.2000.8.13.0024, movido em face da Bozano Simonsen Seguradora S/A e Prevdata 
(parte interessada) que tramita em Vara Cível do TJMG. Objeto da ação - Pagamento de prêmio de seguro coletivo.

• Processo cautelar nº 0148746-36.1999.8.19.0001 e processo principal nº 0154174-62.2000.8.19.0001 e nº 
0148724-75.1999.8.19.0001 e processo principal nº 0027909-15.2000.8.19.0001, movidos em face da Prevdata 
que tramitam em Vara Cível do TJRJ. Objeto da ação - Revisão no benefício de suplementação de aposentadoria.

• Processo judicial nº 795109-6/2005, movido em face da Prevdata que tramita em Vara Cível do TJBA. Objeto da 
ação - Que sejam reembolsados os descontos realizados pela Entidade devido à revisão do cálculo de suplementação 
do autor e indenização por danos morais.

• Processo judicial nº 0804904-75.2011.4.02.5101, movido em face do INSS e da Prevdata que tramita em Vara 
Federal da JFRJ. Objeto da ação – Pagamento do benefício de pensão por morte.

• Processo judicial nº 0112636-86.2009.8.19.0001, movido em face da Prevdata que tramita em Vara Cível do TJRJ. 
Objeto da ação - Resgate da reserva de poupança sem rompimento do vínculo empregatício com a Patrocinadora

• Processo judicial nº 0080200-86.2005.5.01.0059, nº 0053600-96.2008.5.01.0067 movido em face da Prevdata 
que tramita em Vara Trabalhista do TRTRJ. Objeto da ação - Revisão no benefício de suplementação de aposentadoria.

• Processo judicial nº 0146500-82.2009.5.01.0061, movido em face da Prevdata que tramita em Vara Trabalhista do 
TRTRJ. Objeto da ação – Nulidade da cobrança de joia.

• Processo judicial nº 0000449-60.2011.5.01.0020, nº 0000907-22.2011.5.01.0006, nº 0001521-92.2011.5.01.0049, 
nº 0000495-36.2012.5.01.0013, nº 0000923-25.2012.5.01.0043, nº 0001310-57.2012.5.01.0005, nº 0001304-
78.2012.5.01.0028, nº 0001227-70.2012.5.01.0060, nº 0001281-81.2012.5.01.0045, movido em face da Pre-
vdata que tramita em Vara Trabalhista do TRTRJ. Objeto da ação – Aplicação do regulamento de adesão ao plano na 
época da concessão do benefício.

• Processo judicial nº 0000973-43.2012.5.02.0060, nº 00009607-62.2012.5.02.0026, nº 0000939-
28.2012.5.02.0050, nº 0001105-91.2012.5.02.0072, nº 273291.2012.5.02.000085, movido em face da Data-
prev e da Prevdata que tramita em Vara Trabalhista do TRTSP. Objeto da ação – Pagamento do percentual do adicional 
de periculosidade e reflexos na contribuição do participante.

11.II) Plano de Gestão Administrativa

Existe ação judicial proposta por empresa prestadora de serviço cujo contrato foi encerrado pela Prevdata onde 
a probabilidade de perda é Provável. O valor total da ação soma R$ 561 e é movida contra o Plano de Gestão 
Administrativa. A natureza do processo é a Cobrança de Honorários Extras por força do Contrato firmado entre as 
partes com probabilidade de êxito Provável, ou seja a chance do evento ocorrer é maior do que de não ocorrer – 
igual ou superior a 50%. 

Exigível Contingencial 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

Gestão Administrativa 561 378

Provisões 561 378

Total 561 378

Prevberto e Berta.
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• 12. Provisões Matemáticas

As Provisões Matemáticas são calculadas atuarialmente pela empresa S.TINOCO - Consultores Associados em Pre-
vidência Complementar Ltda. e a sua composição, em 31 de dezembro de 2012 e 2011, segregadas por plano de 
benefícios previdenciais:

12.I) Plano de Benefício Definido - PRV Saldado

Provisões Matemáticas 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

1 - Benefícios concedidos 338.366 314.308 

      Benefício Definido Estruturado Regime de Capitalização 338.366 314.308 

2 - Benefícios a conceder 376.829 360.435 

      Benefício Definido Estruturado Regime de Capitalização Programado 370.305 352.794 

       Valor atual dos Benefícios Futuros Programados 370.311 352.811 

       (-) Valor Atual das Contrib. Futuras dos Participantes (6) (17)

       Benefício Definido Est. Regime de Capit. Não Programado 6.524 7.641 

       Valor atual dos Benefícios Futuros Não Programados 6.524 7.641 

3- Provisões matemáticas a constituir (214.930) (228.533)

    (-) Serviço passado (173.692) (181.841)

    (-) Déficit equacionado (41.239) (46.692)

4 - Provisões Matemáticas  (1+2-3) 500.264 446.210 

(a) A Instrução MPS/PREVIC nº 05, de 08 de Setembro de 2011, tornou em desuso a rubrica Benefício Definido 
Estruturado em Regime de Repartição Simples, sendo o saldo dessa rubrica transferido para a rubrica de Bene-
fício  Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não Programado/Valor atual dos Benefícios Futuros Não 
Programados.

12.II) Plano de Contribuição Variável CV-Prevdata II

Provisões Matemáticas 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

1 -  Benefícios concedidos 1.815 678 

      Contribuição Definida 1.815 678 

2 - Benefícios a conceder 95.184 61.443 

      Contribuição Definida 95.184 61.443 

Provisões Matemáticas  (1+2) 96.999 62.121
 

• 13. Equilíbrio Técnico 

O resultado previdencial apurado no exercício social de 2012 e 2011, segregado por plano de benefícios, bem como a 
data base utilizada para a avaliação atuarial, está apresentado no quadro a seguir: 

13.I) Plano de Benefício Definido Saldado - PRV Saldado

Equilíbrio Técnico 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

Resultados Realizados / Superávit Técnico Acumulado 10.034 3.430 

   Reserva de contingência 10.034 3.430 

      Superávit Técnico do BD 10.034 3.430 

Equilíbrio Técnico Total 10.034 3.430 
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13.II) Plano de Contribuição Variável - CV-Prevdata II

Equilíbrio Técnico 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

Resultados Realizados / Superávit Técnico Acumulado - 633 

   Reserva de contingência - 633 

      Superávit Técnico do CV - 633 

Equilíbrio Técnico Total - 633 

Em atendimento à Resolução CGPC 26º de 29 de setembro de 2008 e ao ofício PREVIC nº 2838/2012/CGMA/
DIACE/PREVIC, o resultado do superávit do CV em 2012 foi distribuído nas provisões matemáticas, representando 
um equilíbrio técnico igual a zero.

• 14. Fundos 

14.I)  Fundo de Gestão Administrativa

Constituído pela diferença entre a receita, taxa de administração, carregamento previdencial, receitas diretas e as 
despesas administrativas. O montante desse Fundo em 31 de dezembro de 2012 e 2011 é de:

Plano 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

Benefício Definido Saldado PRV 5.866 5.933

Plano de Contribuição Variável CV-Prevdata II 771 839 

Fundo de Custeio para Contencioso PRV 1.396 656 

Fundo de Custeio para Contencioso CV 838 376 

Total 8.871 7.804 

Em relação ao Plano de Renda Vinculada PRV Saldado, para formação do Fundo Administrativo, a ser transferido 
ao PGA, incide 0,017%, sobre o patrimônio garantidor do Plano, no último dia de cada mês, equivalendo aproxi-
madamente a 0,2% ao ano.

Dos benefícios dos assistidos e beneficiários de pensão por morte, foi fixado, nesse exercício de 2012, os percen-
tuais descritos a seguir: Sobre as suplementações de aposentadoria e pensão por morte, até R$ 500,00, incide 
alíquota de 0,33% e, cumulativamente, sobre a parcela excedente a R$ 500,00, incide alíquota de 0,44%.

Em relação ao Plano de Contribuição Variável CV-Prevdata II, para formação do Fundo Administrativo o percentual 
de 2% sobre as Contribuições Normais Básicas do Participante e da Patrocinadora, para formação de Fundo Ad-
ministrativo do Plano, a ser transferido para o PGA.

14.II) Fundo do Programa de Investimentos

Denominado de Reserva de Quitação por Morte – RQM é constituído para fazer face à quitação dos empréstimos 
concedidos aos participantes na eventualidade de seu falecimento. O montante desse Fundo em 31 de dezembro 
de 2012 e 2011 é de:

Plano 2012 R$ Mil 2011 R$ Mil

PRV Saldado 708 522 

Plano de Contribuição Variável CV-Prevdata II 127 46

Total 835 568
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• 15. Fatos Relevantes 

15.I) A associação ABRAPP ajuizou demanda judicial coletiva em nome de suas associadas que tem por objetivo 
recuperar rendimentos de aplicações financeiras feitas no período compreendido entre 04/90 e 02/91, em face 
de elevados expurgos ocorridos na remuneração das alocações em Obrigações do Fundo Nacional de Desenvol-
vimento – OFND.
Visto que não há definição dos valores que serão recebidos até a presente data, a Prevdata trata este assunto com 
o devido conservadorismo e prudência. O reconhecimento de valores, sem que a importância esteja claramente 
definida, exporá a Entidade ao reconhecimento de um resultado equivocado e ônus judiciais de elevada quantia. 
Sendo assim, a Prevdata não contabilizou a sua proporção na demanda judicial coletiva promovida pela ABRAPP.

15.II) Em 29 de novembro de 2012, o Conselho Nacional de Previdência Complementar por meio da Resolução CNPC 
nº 09/2012, alterou a Resolução nº 18/2006 do Conselho de Gestão de Previdência Complementar (CGPC). 
A referida Resolução CNPC nº 9/2012 estabelece parâmetros técnico-atuariais para estruturação de plano de be-
nefícios de entidades fechadas de previdência complementar, entre outras providências. Dentre as alterações, há a 
limitação da taxa máxima real de juros admitida nas projeções atuariais do plano de benefícios, que será utilizada 
como taxa de desconto para apuração do valor presente dos fluxos de contribuições e benefícios. No quadro abaixo 
demonstramos os limites por exercício social:

Exercício social Taxa máxima de desconto (%)

2012 6,00

2013 5,75

2014 5,50

2015 5,25

2016 5,00

2017 4,75

2018 4,50

Posse dos Conselhos Deliberativo e Fiscal.
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Em 31 de dezembro de 2012, o percentual de 6% foi observado pela entidade. A partir de 2013, a Prevdata irá se 
adequar aos limites, com uma redução gradual a cada ano até 2018, quando esse teto passará a ser de 4,5%. O 
impacto estimado nas Provisões Matemáticas é de R$ 100 milhões aproximadamente. 
A expectativa da Entidade, conforme estudos realizados pelo atuário responsável pela avaliação atuarial dos planos 
de benefícios, é que para os R$100 milhões de impacto no cálculo das Provisões Matemáticas, a preços de de-
zembro de 2012, pela alteração de 1,5% da taxa de juros real, a ser efetivada entre 2013 e 2018, será custeada 
na seguinte proporção:
- R$ 40 milhões, aproximadamente, decorrente de excesso de rentabilidade, em relação à taxa de juros adotada e 

a efetivamente recebida - em face de investimentos já efetivados à taxa de juros superior inclusive à 6% ao ano, 
e o Termo de Compromisso cuja taxa de juros é de 6% ao ano – e economias decorrente dos ganhos atuariais, 
obtidos a partir de hipóteses bem conservadoras adotadas.

- R$ 30 milhões, aproximadamente, de contribuições extraordinárias de responsabilidade das patrocinadoras ( ao 
longo dos exercícios de 2014 a 2018).

- R$ 30 milhões, aproximadamente, de contribuições extraordinárias de responsabilidade dos participantes, assis-
tidos e pensionistas (ao longo dos exercícios de 2014 a 2018).

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2012.

	 Paulo Sergio Santos do Carmo	 Carlos Eduardo Gomes Villar
	 Presidente Executivo	 Diretor de Administração e Finanças
	 	
	 Ary Follain Junior	 Mauro Theodoro dos Santos
	 Diretor de Atendimento e Seguridade 	 Contador CRC-RJ – 52.182
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Relatório dos auditores independentes

Aos Administradores, conselheiros, participantes e patrocinadores da Sociedade de Previdência Complementar da 
Dataprev - Prevdata Rio de Janeiro - RJ:

Examinamos as demonstrações contábeis da Sociedade de Previdência Complementar da Dataprev - Prevdata ( Entida-
de ), doravante referidas como consolidado, que compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro 
de 2012 e as respectivas demonstrações consolidadas da mutação do patrimônio social e do plano de gestão adminis-
trativa, e as demonstrações individuais por plano de benefício que compreendem a demonstração do ativo líquido, da 
mutação do ativo líquido e das obrigações atuariais do plano para o exercício findo naquela data, assim como o resumo 
das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

• Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações contábeis
A Administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a entidades reguladas pelo Conselho Nacional de 
Previdência Complementar - CNPC, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

• Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores 
e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis da Entidade. Os procedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Entidade para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre 
a eficácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da 
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

• Opinião sobre as demonstrações contábeis
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da Sociedade de Previdência Complementar da Dataprev 
- Prevdata e individual por plano de benefício em 31 de dezembro de 2012 e o desempenho consolidado e por plano 
de benefício de suas operações para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil aplicáveis às entidades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC).

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 2013.

Ana Cristina Linhares Areosa
Contadora CRC RJ 081.409/O-3

Grant Thornton Auditores Independentes
CRC SP-025.583/O-1 “S” - RJ
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Parecer do Conselho Fiscal - Exercício de 2012

Em conformidade com as atribuições previstas nos Incisos 11 e V do Artigo 
30 do Estatuto da Entidade e consoante ao que estabelece a letra “J”, do item 
17, do Anexo “C”, da Resolução do Conselho Nacional de Previdência Comple-
mentar (CNPC) nO 8, de 31 de outubro de 2011, e com base na análise das 
Demonstrações Contábeis e respectivas notas explicativas do exercício finan-
ceiro de 2012, consubstanciado pelo Parecer Atuarial do Sr. Sérgio Mendes de 
Azevedo Tinoco -MIBA -305, responsável técnico pelos Planos de Benefícios, 
assim como pelo Relatório/Parecer da Auditoria Independente emitido pela 
Empresa dos Auditores Independentes Grant Thornton e, ainda, com base 
nos esclarecimentos prestados pela Diretoria Executiva. Este Conselho reco-
menda ao Conselho Deliberativo a aprovação das referidas Demonstrações 
Contábeis.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 2013.

	 ROSÂNGELA LOPES DE OLIVEIRA	 JORGE SEBASTIÃO GOMES DA COSTA
	 Presidente do Conselho	 Conselheiro

	 ALBERTO RICARDO DE OLIVEIRA	 MARCOS OLIVEIRA DE SOUZA
	 Conselheiro	 Conselheiro - Contador - CRC -RJ 065527/0-8

Manifestação do Conselho Deliberativo

Em conformidade com as atribuições previstas nos Incisos II e V do Artigo 30 do 
Estatuto da Entidade e consoante ao que estabelece a letra “J”, do item 17, do 
Anexo “C”, da Resolução do Conselho Nacional de Previdência Complementar 
(CNPC) nº 8, de 31 de outubro de 2011, e com base na análise das Demons-
trações Contábeis e respectivas notas explicativas do exercício financeiro de 
2012, consubstanciado pelo Parecer Atuarial do Sr. Sérgio Mendes de Azevedo 
Tinoco - MIBA - 305, responsável técnico pelos Planos de Benefícios, assim 
como pelo Relatório/Parecer da Auditoria Independente emitido pela Empresa 
dos Auditores Independentes Grant Thornton, e, ainda, com base nos escla-
recimentos prestados pela Diretoria Executiva e pelo parecer do Conselho 
Fiscal. Este Conselho aprova as referidas Demonstrações Contábeis.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 2013.

	 WARLLEY PINHEIRO ANDRADE	 ALCIDES JANEIRO GREGORIO
	 Presidente do Conselho Deliberativo	 Conselheiro

	 SERGIO BARBOSA BASILE	 MARK ANTÔNIO QUEIROZ
	 Conselheiro	 Conselheiro
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Avaliação e Parecer Atuarial de 2012

Avaliação atuarial

Plano de Renda Vinculada – PRV Saldado

• Base Cadastral
Em 2012, o total de participantes era de 1.820 (802 mulheres e 1.018 homens).

Até o ano de 2033, todos os 1.820 participantes terão cum-
prido as elegibilidades e poderão solicitar o benefício sal-
dado. Até dezembro/2012, 392 já poderiam ter solicitado 
o benefício saldado, e, destes, 279 são aposentados em 
atividade.
Os 1.362 assistidos recebedores de benefícios vitalícios pa-
gos pelo PRV em 2012 estão assim distribuídos:

Assistidos avaliados (total de 1.362)
Assistidos por Espécies Aposentadorias Invalidez Idade Pensão Total

Quantidade de Assistidos 839 187 39 297 1.362

Idade Média Atual 68 58 76 64 66

Feminino 481 99 30 256 866

Masculino 358 88 9 41 496

Suplementação Média (R$) 1.958,20 1.109,38 1.930,90 1.582,58 1.645,26

Folha de Benefício Mensal (R$) 1.626.659,18 205.399,43 74.559,48 465.372,87 2.371.990,96

• Hipóteses e Premissas Atuariais

Premissas Dezembro/2011 Dezembro/2012

Biométricas

Mortalidade de válidos (Geral Ativo) AT-83 (*Interpolada) AT-83 (*Interpolada)

Mortalidade de válidos (Geral Assistidos) AT-2000 (*Interpolada) AT-2000 (*Interpolada)

Mortalidade de inválidos IAPB-57 (*Interpolada) IAPB-57 (*Interpolada)

Entrada em invalidez IAPB-57 (*Interpolada) IAPB-57 (*Interpolada)

Composição Familiar Experiência Prevdata Experiência Prevdata

Expectativa de Sobrevida – IBGE Ambos os sexos 2010 Ambos os sexos 2011

Anuidades de Pensão (Geral Ativos) AT-83 (*Interpolada) AT-83 (*Interpolada)

Risco Morte – Pensão/Capitalização AT-83 (*Interpolada) AT-83 (*Interpolada)

Econômicas

Taxa real de juros 6,00% a.a **6,00% a.a

Taxa de Rotatividade (Ativos) 0% a.a 0% a.a

Taxa de crescimento salarial para fins de equacionamento - ativos 1,00% a.a 1,00% a.a

Taxa de crescimento de benefícios - assistidos 0% a.a 0% a.a

Capacidade Salarial 0,00 0,00

Capacidade de Benefício 97% 97%

* Considerando as comutações interpoladas para anos e meses.
** Na avaliação atuarial de dezembro de 2012 mantivemos os atuais 6,00%a.a e, a partir da avaliação atuarial de janeiro/2013 reduziremos a taxa real de juros 
em 0,25%.
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O Indexador utilizado no plano é a tabela salarial da Patrocinadora para os benefícios concedidos até 31/12/2008, 
antes do saldamento, e também para aqueles que ainda não optaram pela desvinculação; e o INPC para os benefícios 
saldados e os que são desvinculados da tabela salarial.

• Alterações das Premissas Atuariais 
Para o exercício de 2013, em cumprimento ao disposto na Resolução n° 9 de 29 de novembro de 2012, do Conselho 
Nacional de Previdência Complementar, a hipótese de taxa real de juros utilizada na avaliação atuarial do Plano será de 
5,75%, já em janeiro de 2013, sendo reduzida até 4,5% ao ano até 2018. 
Para os participantes que se encontram em gozo de suplementação de benefício de Auxílio-Doença e possuem data de 
cessação de benefício a partir de 01 de dezembro de 2012 consideramos o benefício projetado devido pela Previdência 
Social, segundo a metodologia vigente e a nova tábua de expectativa de vida ambos os sexos 2011 – IBGE/2012, que 
passou a vigorar em dezembro de 2012, para calcularmos o valor do benefício saldado.

• Dos Benefícios
Para todos os participantes foi calculado o benefício saldado, em dezembro de 2008, atualizado para a data desta ava-
liação, exceto para os participantes afastados por auxílio doença, cujos benefícios serão saldados após a alta médica 
e consequente retorno à atividade. 
Com o saldamento, os participantes se mantêm vinculados ao PRV, com direito ao recebimento futuro de benefício 
proporcional, calculado em função do tempo de plano, e atualizado pela variação do INPC, tanto na fase de diferimento 
do benefício, quanto após a concessão do mesmo.
O Benefício Saldado de Suplementação de Aposentadoria é devido antecipadamente em caso de aposentadoria por invalidez 
pela Previdência Social, e para seus Beneficiários, reconhecidos pela Previdência Social, em caso de óbito de participante.
O Benefício Saldado concedido também será revertido em pensão por morte, observando-se as condições de elegibili-
dade dos beneficiários e percentual constantes no regulamento.
Há 9 participantes deste plano afastados por auxílio doença/acidente, ou seja, são participantes que ainda não tiveram 
seus benefícios saldados, e que efetuam contribuições normais ao Plano, nos percentuais de 7% e 9,5%. Estes partici-
pantes terão o benefício saldado a partir da cessação do benefício, ou ainda, poderão ter o benefício de auxílio revertido 
diretamente para invalidez ou pensão:

Dezembro/2012
Participantes em Auxílio Doença                                 9

Contribuição média (%) 8,25

Benefício médio (R$) 1.529,46

Folha de benefício mês (R$) 13.765,14

• Situação Financeiro-Atuarial
A tabela abaixo mostra os resultados da avaliação atuarial relativos aos compromissos assumidos pelo plano e o seu 
Patrimônio de Cobertura em 31/12/2012:

Dezembro/2012
Patrimônio de Cobertura (A) 510.298.767,28

Exigível Atuarial (B) 500.264.333,81

Provisões Matemáticas 500.264.333,81

 Benefícios Concedidos 338.365.825,88

 Benefícios a Conceder 376.828.911,93

(-) A Constituir 214.930.404,00

Superávit Acumulado (A)-(B) 10.034.433,40

Reserva de Contingência (Até 25% de B) 10.034.433,40

Valores em reais.

Em decorrência do desempenho dos ativos de investimentos e a normal evolução do passivo previdencial, verifi-
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cou-se um superávit técnico acumulado de R$ 10.034.433,40, constituindo Reserva de Contingência equivalente 
a R$ 10.034.433,40.

• Plano de Custeio 
O Plano de Custeio determina o nível de contribuições necessárias ao financiamento dos benefícios do plano, de acordo 
com o regime financeiro e o método de financiamento, de tal forma que sejam mantidos o equilíbrio e a solvência do plano.
A Prevdata recebe recursos oriundos de contribuições dos participantes, assistidos, autopatrocinados e patrocinadoras, 
com base no estabelecido no regulamento do Plano PRV com Saldamento, aos quais se agregam os rendimentos au-
feridos pelos investimentos destes recursos. 
O Plano encontra-se equacionado desde 31/12/2008, estando em vigor contribuições extraordinárias para equaciona-
mento, de responsabilidade das Patrocinadoras e Participantes.

Contribuições Extraordinárias
Para o exercício de 2013, com vigência a partir de 01/03/2013, os Participantes deverão efetuar contribuições extraor-
dinárias, de 3,3%, incidente sobre o salário de contribuição, para equacionamento do déficit técnico, conforme previsto 
no parágrafo 1° do Artigo 86, do Regulamento do Plano de Renda Vinculada – PRV com Saldamento.
Essa contribuição será devida individualmente, até o participante entrar em gozo do benefício saldado de suplementa-
ção, e deverá ser acrescida anualmente em 0,4% ao ano; as Patrocinadoras só contribuirão paritariamente enquanto 
os participantes contribuírem.
A sucessão dessas contribuições encontra-se em progressão aritmética, cujo primeiro termo é 3,3% e a razão, 0,4%.
Anualmente, ao final de cada exercício, essas contribuições serão ajustadas atuarialmente de forma que seja preser-
vado o equilíbrio técnico do Plano.

Sobrecarga Administrativa 
- Assistidos: sobre os benefícios dos assistidos e beneficiários de pensão por morte até R$ 500,00 incidirá alíquota de 

0,33% e, cumulativamente, sobre a parcela excedente a R$ 500,00, incidirá alíquota de 0,44%.
- Passivo do Plano: das contribuições extraordinárias e prestações mensais decorrentes do Termo de Compromisso 

serão deduzidos 15% para custeio administrativo. Também, sobre os aportes extraordinários relativos ao Termo de 
Compromisso haverá dedução de 15%.

- Ativo do Plano: incidirá 0,021% sobre o Patrimônio Garantidor do Plano, no último dia de cada mês, equivalendo 
aproximadamente a 0,25% ao ano, com vigência a partir de março de 2013.

- Fundo Administrativo: incidirá 0,017%, sobre o Patrimônio Garantidor do Plano, no último dia de cada mês, equiva-
lendo aproximadamente a 0,2% ao ano, com vigência a partir de março de 2013.

• Rentabilidade Verificada x Meta Atuarial
A meta atuarial de 2012, INPC + 6% ao ano, correspondeu a 12,57%, ao passo que o desempenho dos ativos de 
investimentos do plano foi de 12,79%.
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Parecer Atuarial

Plano de Renda Vinculado – PRV Saldado

A presente avaliação foi desenvolvida especificamente para dimensionar a situação financeiro-atuarial do Plano de Benefícios, 
de acordo com a metodologia, hipóteses e premissas citadas anteriormente, em consonância com Regulamento do Plano de 
Renda Vinculada – PRV com Saldamento, que está equacionado e fechado a novas adesões.
Interpretamos os dispositivos legais e identificamos as particularidades de cada participante, extraídas da base de dados 
cadastrais posicionada em 31/12/2012, e de informações fornecidas pela Sociedade de Previdência Complementar da Data-
prev – Prevdata à S TINOCO – Consultores Associados em Previdência Complementar Ltda. que, após a realização de testes 
apropriados e devidos acertos, considerou-os adequados para fins desta avaliação atuarial. 
Os resultados envolvem projeções futuras baseadas em hipóteses, parâmetros de cálculo e critérios internacionalmente 
aceitos, e identificam os Custos e as Provisões Matemáticas do Plano de Benefícios, atendendo à Resolução n° 09, de 
29.11.2012, do Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC), que estabelece os parâmetros técnico-atuariais 
para estruturação de plano de benefícios de entidades fechadas de previdência complementar.
Para o exercício de 2013, em cumprimento ao disposto na Resolução n° 9/2012, a hipótese de taxa real de juros utilizada na 
avaliação atuarial do plano será de 5,75%, já em janeiro de 2013. E, a partir desse mesmo exercício, será adotada a taxa de 
juros de 5,5% para 2014, 5,25% para 2015, 5,00% para 2016, 4,75% para 2017, e 4,50% para 2018. Esse cronograma 
de transição está viabilizado em razão da alocação otimizada dos investimentos de renda fixa, empréstimos a participantes, 
imóveis e renda variável, realizados a taxas reais de juros iguais ou superiores a 6% ao ano. 
Nossa expectativa, conforme estudos realizados, é que os R$100 milhões de impacto no cálculo das Provisões Matemáticas, 
a preços de dezembro de 2012, pela alteração de 1,5% da taxa de juros real, a ser efetivada entre 2013 e 2018, serão cus-
teados na seguinte proporção: 
• R$ 40 milhões decorrente de excesso de rentabilidade, em relação à taxa de juros adotada e a efetivamente recebida - em face 

de investimentos já efetivados à taxa de juros superior inclusive a 6% ao ano, e o Termo de Compromisso cuja taxa de juros 
é de 6% ao ano - e economias decorrente dos ganhos atuariais, obtidos a partir de hipóteses bem conservadoras adotadas.

• R$ 30 milhões de contribuições extraordinárias de responsabilidade das patrocinadoras (ao longo dos exercícios de 
2014 a 2018).

• R$ 30 milhões de contribuições extraordinárias de responsabilidade dos participantes, assistidos e pensionistas (ao 
longo dos exercícios de 2014 a 2018).

Diante do exposto, a partir do exercício de 2013, a Prevdata deverá promover ampla divulgação e comunicação, em lingua-
gem acessível, aos participantes, assistidos e patrocinadora, sobre o impacto da redução gradual na taxa de juros em seu 
plano de benefícios e que, para o equacionamento de déficit, decorrente de redução de taxa de juros, deverá ser adotada 
nova contribuição extraordinária, para alteração dessas bases técnicas, a partir do exercício de 2014. 
Salientamos que os resultados desta avaliação atuarial são extremamente sensíveis às variações das hipóteses e pre-
missas utilizadas nos cálculos. Assim, modificações futuras nas experiências observadas poderão implicar em variações 
substanciais nos resultados atuariais.
Concluímos que a situação atuarial do Plano encontra-se em equilíbrio técnico e as reservas a constituir estão sendo 
formadas em proporção superior às expectativas traçadas, em razão da permanência em atividade de parcela significativa 
de participantes já em condições de solicitar o benefício de aposentadoria, contribuindo para equacionamento do déficit 
técnico anterior, dos resultados acumulados dos investimentos obtidos no período 2008/2012, que superaram as metas 
atuariais acumuladas, e o recebimento das reservas de tempo de serviço passado lastreado pelo Termo de Compromisso 
de Recomposição Patrimonial, firmado através do acordo entre Prevdata e Dataprev; sendo assim, mediante cumprimento 
deste acordo o Plano encontra-se solvente e em equilíbrio.
Em nossa opinião, os riscos mais significativos estão mitigados pela formação das provisões matemáticas individuais, pela 
constituição de reservas de contingência decorrentes de resultados superavitários, e da alocação otimizada dos investi-
mentos dos recursos garantidores do Plano.

Rio de Janeiro, 06 de fevereiro de 2013

Sérgio Mendes de Azevedo Tinoco
Atuário Responsável pelo Plano - Miba 305
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Avaliação atuarial 

Plano de Contribuição Variável 

Em 2012, o plano totalizava 2.683 participantes, sendo 1.026 mulheres e 1.657 homens. Deste total, 1.644 são par-
ticipantes fundadores, ou seja, 58% vieram do plano PRV no período de adesão incentivada.
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• Evolução da adesão de Participantes
Quando o Plano CV-Prevdata II foi iniciado, em janeiro/2009, havia apenas 235 participantes. No fechamento deste exercí-
cio, o cadastro da Prevdata totalizou 2.683 participantes. A evolução das adesões deu-se pelas regras de incentivo e pela 
campanha “Prevdata vai até você”, realizada pela equipe da Prevdata junto aos empregados da Patrocinadora Dataprev.

• Assistidos

Assistidos avaliados (total de 26)
Assistidos por Espécies Invalidez Pensão Total

Quantidade de Assistidos 5 21 26

Idade Média Atual 58 44 51

Feminino 0 14 14

Masculino 5 7 12

Renda média (R$) 957,52 267,32 612,42

Folha de Benefício Mensal (R$) 4.787,61 5.346,38 5.066,99

• Hipóteses e Métodos Atuariais Utilizados

Premissas                                  Dezembro/2011 Dezembro/2012

Biométricas

Mortalidade de válidos (Geral Ativos)                AT-2000 AT-2000 

Mortalidade de válidos (Geral Assistidos)                AT-2000 AT-2000 

Mortalidade de inválidos IAPB-57 IAPB-57 

Entrada em invalidez IAPB-57 IAPB-57 

Composição Familiar Experiência Prevdata Experiência Prevdata

Expectativa de Sobrevida – IBGE Ambos os sexos 2010 Ambos os sexos 2009

Anuidades de Pensão (Geral Ativos) AT-2000 AT- 2000

Risco Morte – Pensão/Capitalização AT-2000 AT-2000

Econômicas

Taxa real de juros 6,00% a.a *6,00% a.a

Taxa de Rotatividade (Ativos) 0% a.a 0% a.a

Taxa de crescimento salarial 1,00% a.a 1,00% a.a

Taxa de crescimento de benefícios - assistidos 0% a.a 0% a.a

Capacidade Salarial 100% 100%

Capacidade de Benefício 100% 100%

* Na avaliação atuarial de dezembro de 2012 mantivemos os atuais 6,00%a.a e, a partir da avaliação atuarial de janeiro de 2013, a taxa real será reduzida em 0,25%.
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O regime financeiro utilizado na avaliação atuarial deste plano para os benefícios de aposentadoria em geral e pensão por 
morte foi o de Capitalização. Este regime possibilita a acumulação progressiva das reservas necessárias à manutenção 
das rendas previstas no regulamento até a data que o participante cumprir os requisitos para a aquisição dos benefícios.
Para os Auxílios, Despesas Administrativas e Resgate o regime utilizado foi o de Repartição Simples; neste regime, o 
custo normal é fixado com base no valor das despesas ocorridas no exercício anterior, e não há geração de reservas.
O Indexador utilizado no Plano é a Variação da Cota, por recálculo anual do benefício de Renda Programada, e INPC 
para o benefício de Renda Mensal Vitalícia.

• Alterações das Premissas Atuariais 
• Taxa Real de Juros
O CNPC, através da Resolução nº 9, de 29/11/2012, alterou os parâmetros técnicos atuariais para estruturação dos 
Planos de Benefícios das EFPC, estabelecendo que a taxa máxima real de juros admitida nas projeções atuariais do 
Plano de Benefício em dez/2013 seja de 5,75% ao ano.
O Plano CV-Prevdata II, na fase contributiva, prevê um saldo de conta individual do participante, que constituirá a base 
de cálculo do valor inicial do benefício programado.

Diante dessa Resolução, para o exercício de 2013, a hipótese de taxa real de juros utiliza-
da na avaliação atuarial do Plano será de 5,75%, já em janeiro de 2013. 
A renda definida para ser paga por prazo certo determinada pela divisão do Saldo de 
Conta Individual é a expressão ao lado.

• Situação Financeiro-Atuarial
A tabela abaixo mostra os resultados da avaliação atuarial relativos aos compromissos assumidos pelo plano e o seu 
Patrimônio de Cobertura em 31/12/2012:

Dezembro/2012

Patrimônio de Cobertura 96.998.701,32

Exigível Atuarial 96.998.701,32

Provisões Matemáticas 96.998.701,32

 Benefícios Concedidos 1.814.558,81

 Benefícios a Conceder 95.184.142,51

Superávit 0,00

Reserva de Contingência 0,00

Valores em reais.

• Plano de Custeio
• Participantes
Para a gestão do Passivo do Plano, o custeio da sobrecarga administrativa, a partir de março/2013, corresponderá a 
3% das Contribuições Normais Básicas e 1% das Contribuições Adicionais de participante. Para os valores portados de 
outros planos previdenciários não serão cobrados valores de sobrecarga administrativa. 
Para a gestão do Ativo do Plano, incidindo sobre o Ativo Líquido do Plano, no último dia útil do mês, será cobrado o 
percentual de 0,021%.
• Benefício Proporcional Diferido - BPD
Quanto ao Benefício Proporcional Diferido – BPD, formalizada a solicitação de recebimento da renda pelo participante, 
após o período de diferimento, serão deduzidas, do Saldo de Conta Individual Global, as contribuições para custeio das 
despesas administrativas e os benefícios pagos ao participante ou a seus beneficiários, conforme definido no Plano de 
Custeio e Nota Técnica Atuarial do plano.
Sobre os eventuais aportes de recursos que ocorrerem no período de diferimento, deverá ser deduzida da parcela 
aportada 1% de contribuição para custeio das despesas administrativas. 
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• Assistidos 
Para custeio da sobrecarga administrativa, dos benefícios dos assistidos e beneficiários de pensão por morte, deverão 
ser mantidos, os percentuais descritos a seguir:  até R$ 500,00, incidirá alíquota de 0,33% e, cumulativamente, sobre 
a parcela excedente a R$ 500,00, incidirá alíquota de 0,44%.
• Ativo do Plano
Para custeio da sobrecarga administrativa do Ativo do Plano incidirá 0,021%, sobre o Patrimônio Garantidor do Plano, 
no último dia de cada mês, equivalendo aproximadamente a 0,25% ao ano, com vigência a partir de março de 2013.
• Fundo Previdenciário
Para formação de Fundo Previdenciário, no exercício de 2013, a partir de março, será aplicado o percentual de 2% 
sobre as Contribuições Normais Básicas do Participante e da Patrocinadora, que objetiva garantir a revisão das bases 
técnicas atuariais e possíveis contenciosos.
• Riscos
Ajustamos o percentual incidente sobre as contribuições normais, para custeio das despesas previdenciárias relativas 
aos riscos, de 4% para 3%, conforme resultado da avaliação atuarial, com vigência a partir de março/2013.
• Resumo do Custeio
O desconto total da Contribuição Normal Básica, para Custeio do Risco e da Gestão do Passivo do Plano, reduz-se de 
9% para 8%:

Composição da contribuição ao Plano 2009 2010 2011 2012 2013

Benefício de Risco 15% 10% 5% 4% 3%

Despesas Administrativas 3% 3% 3% 3% 3%

Fundo Administrativo 0% 0% 2% 2% 0%

Fundo para alteração de bases técnicas 0% 0% 0% 0% 2%

Total de Descontos 18% 13% 10% 9% 8%

% de Contribuição à Conta Individual 82% 87% 90% 91% 92%

Encontro dos Representantes Regionais.
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Parecer atuarial 

Plano de Contribuição Variável

A presente avaliação foi desenvolvida especificamente para dimensionar a situação financeiro-atuarial do Plano de 
Benefícios, de acordo com a metodologia, hipóteses e premissas citadas anteriormente, em consonância com Regula-
mento do Plano CV-Prevdata II. 
Interpretamos os dispositivos legais e identificamos as particularidades de cada participante, extraídas da base de 
dados cadastrais, posicionada em 31/12/2012, e de informações fornecidas pela Sociedade de Previdência Comple-
mentar da Dataprev – Prevdata a S TINOCO – Consultores Associados em Previdência Complementar Ltda. que, após 
a realização de testes apropriados, considerou-os adequados para fins desta avaliação atuarial. 
O plano está estruturado na modalidade de Contribuição Variável, no regime financeiro de Capitalização, pelo método 
de Capitalização Financeira.
A situação atuarial do Plano, avaliada em função dos regimes financeiros, métodos de financiamento e hipóteses atu-
ariais, apresentou em 31/12/2012, resultado de Equilíbrio Técnico.
Por se tratar de plano estruturado na modalidade Contribuição Variável, tanto na fase de capitalização como na fase de 
percepção dos benefícios, a obrigação do Plano para com os seus participantes limita-se ao saldo de conta individual (for-
ma financeira), conforme formulação constante em Nota Técnica Atuarial vigente, justificando assim tal Equilíbrio Técnico.
Para o exercício de 2013, em cumprimento ao disposto na Resolução n° 9, de 29 de novembro de 2012, do Conselho 
Nacional de Previdência Complementar, a hipótese de taxa real de juros utilizada na avaliação atuarial do Plano será de 
5,75%, já em janeiro de 2013. E, a partir desse exercício de 2013, será adotada a taxa de juros de 5,5% para 2014, 
5,25% para 2015, 5,00% para 2016, 4,75% para 2017, e 4,50% para 2018. Esse cronograma de transição está via-
bilizado em razão da otimização da alocação dos investimentos de renda fixa, empréstimos a participantes e em renda 
variável, realizados a taxas reais de juros iguais ou superiores a 6% ao ano. 
A redução da taxa de juros atuariais não altera o saldo da conta dos participantes. Por outro lado, ela impacta o cál-
culo do valor inicial do benefício programado, que ocorre na data da concessão. Sendo assim, com a redução da taxa 
atuarial, a renda projetada no simulador sofrerá redução e a renda paga aos assistidos dependerá da rentabilidade dos 
investimentos.
Desta forma, para minimizar uma possível redução nas rendas, com a alteração da taxa de juros atuariais, será neces-
sário que o participante verta contribuições adicionais ou postergue o recebimento da renda. 
As rendas programadas, já concedidas, serão recalculadas, em janeiro de 2013, considerando-se a taxa atuarial de 
5,75%, conforme previsto na Nota Técnica Atuarial. 
O simulador de benefícios, disponível no site da Prevdata, também terá a taxa máxima real de juros atuarial de acordo 
com a Resolução nº 09.
Desta forma, a partir do exercício de 2013, a Prevdata deverá promover ampla divulgação e comunicação, em lingua-
gem acessível, aos participantes, assistidos e patrocinadora, sobre o impacto da redução gradual na taxa de juros em 
seu plano de benefícios. 

Rio de Janeiro, 06 de fevereiro de 2013

Sérgio Mendes de Azevedo Tinoco
Atuário Responsável pelo Plano
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